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O Plano de Contingência de Proteção e Defesa 
Civil de São Sebastião do Caí (PLACON) é um 
instrumento estratégico de gestão do risco de 
desastres que foi elaborado de forma integrada 
entre órgãos públicos e sociedade civil. Seu 
objetivo central é organizar fluxos de resposta, 
assistência e recuperação em situações de 
emergência, garantindo maior eficiência na 
utilização dos recursos disponíveis e proteção da 
população em cenários de risco. 
 
O documento foi elaborado em consonância com 
as diretrizes da Política Nacional de Proteção e 
Defesa Civil (Lei nº 12.608/2012), da 
Classificação e Codificação Brasileira de 
Desastres (COBRADE) e de outros marcos 
normativos que orientam a gestão de riscos e 
desastres no Brasil. Com base no diagnóstico das 
ameaças mais recorrentes — como enchentes, 
enxurradas, vendavais, estiagens e epidemias — 
o PLACON define níveis de alerta, critérios de 
ativação, procedimentos de comunicação, 
estratégias de abrigamento e mecanismos de 
restabelecimento dos serviços essenciais, 
assegurando que a resposta seja rápida, 
integrada e eficaz. 
 
Além de orientar as ações em situações de crise, 
o plano também reforça a importância da 
prevenção e da preparação, por meio de 
monitoramento contínuo, capacitação de equipes 
e mobilização comunitária. Assim, este 
documento representa um compromisso coletivo 
com a proteção da vida, a preservação do 
patrimônio e a promoção de um futuro mais 
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seguro e sustentável para todos os cidadãos de 
São Sebastião do Caí. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil (PLACON) do município 

de São Sebastião do Caí/RS constitui-se em um instrumento técnico e operacional 

destinado a organizar, orientar e integrar as ações de preparação, resposta e 

recuperação frente a situações de emergências edesastres decorrentes de eventos 

adversos que venham a se concretizar.  

Considerando as vulnerabilidades específicas do município, marcadas pela 

influência direta da Bacia Hidrográfica do Rio Caí e pela recorrência de eventos 

hidrometeorológicos extremos, o PLACON busca estruturar protocolos de atuação 

interinstitucional, definindo responsabilidades, fluxos de comunicação, critérios de 

acionamento e recursos necessários à resposta emergencial. 

A elaboração do plano atende ao disposto na Política Nacional de Proteção e 

Defesa Civil – PNPDEC (Lei nº 12.608/2012), que estabelece como fundamentos a 

prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação, de forma articulada e 

contínua, bem como também foram incorporadas as diretrizes técnicas do Livro Base 

de Elaboração de Planos de Contingência(BRASIL, 2017), diagnósticos atualizados de 

risco e estratégias de monitoramento, além de experiências práticas de planos 

desenvolvidos em outros municípios brasileiros. 

 

2. FINALIDADE 

A finalidade do Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil de São 

Sebastião do Caí (PLACON) é estabelecer diretrizes, procedimentos e 

responsabilidades para a preparação, resposta e recuperação frente a desastres que 

possam afetar o município. O documento tem como objetivo orientar a atuação 

integrada dos órgãos municipais, estaduais, federais e da sociedade civil, garantindo a 

coordenação, comando e controle das ações de proteção e defesa civil. 

O PLACON visa também padronizar fluxos de informação e de tomada de 

decisão, antecipar medidas de prevenção e mitigação e assegurar a proteção da vida, 

do patrimônio, do meio ambiente e da infraestrutura crítica. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO MUNICIPAL 

São Sebastião do Caí está localizado no Vale do Caí, na região metropolitana de 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Possui área territorial de 113,10 km² (IBGE, 2024) 

eestá a 65 Km de Porto Alegre, com acesso principal pela RS 122 e integrando a 

1ªCoordenadoria Regional da Defesa Civil (CREPDEC 1) (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 

2019). 

O Censo Demográfico 2022 (IBGE), quantificou 24.428 habitantes no município, 

sendo estimado para 2025 uma população de 24.898 habitantes. Cerca de 85% dos 

habitantes são residentes na área urbana e 15% na área rural, com densidade 

demográfica de aproximadamente 213,7 hab/km² (IBGE, 2022). A população apresenta 

os seguintes indicadores relevantes: 

 Taxa de natalidade (2022): 10,05 por mil nascidos vivos; 

 Taxa de mortalidade infantil (2022): 11,54 óbitos por mil nascidos vivos; 

 Expectativa de vida: cerca de 75 anos; 

 Estrutura etária: aproximadamente 18% da população possui 60 anos ou 

mais, evidenciando um município com tendência gradual de envelhecimento. 

O município está situado em área de transição entre Depressão Central e o 

Planalto Meridional, em região de relevo suavemente ondulado a plano, recortado por 

vales fluviais e encostas. A altitude média do município é de 49 m em relação ao nível 

do mar (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2019). Geologicamente, há predominância de 

formações sedimentares da Bacia do Paraná, com solos argilosos e arenosos, sujeitos 

a processos de erosão e instabilidade. O bioma predominante no município é o Mata 

Atlântica, com remanescentes de vegetação ciliar ao longo do Rio Caí e formações 

secundárias em áreas rurais (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2019; SÃO SEBASTIÃO DO 

CAÍ, 2024). 

Conforme a classificação de Köppen-Geiger, São Sebastião do Caí possui clima 

subtropical úmido (Cfa), caracterizado por verões quentes e úmidos e invernosamenos 

e frios. A precipitação média anual é de aproximadamente 1400 mm, com boa 

distribuição ao longo do ano, mas prevalecendo picos de intensidade no outono e 

primavera. As temperaturas médias anuais variam entre 10 e 25°C, podendo ocorrer 

geadas ocasionais durante o inverno (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2019). 

A maior parte do relevo em São Sebastião do Caí é classificado como ondulado, 

com declividades entre 0 e 3%. O município é banhado pelos Rios Caí, Cadeia e seus 
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afluentes, que historicamente desempenham papel central tanto no desenvolvimento 

econômico quanto na configuração dos riscos socioambientais (SÃO SEBASTIÃO DO 

CAÍ, 2024). A área central do município está inserida na planície de inundação do Rio 

Caí, estando sujeita a enchentes frequentes quando o nível do rio se eleva acima do 

normal. Além disso, os arroios urbanos não são encaixados em fundos de vale, 

apresentando várzeas relativamente extensas e também sujeitas a alagamentos, como 

identificado no Plano Diretor municipal (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2025). 

Os eventos extremos relacionados a inundações repetem desde o século XIX. 

Entre 2007 e 2018, os registros oficiais da Defesa Civil apontam enchentes frequentes, 

com cotas máximas acima de 14 m em diversos anos (2007, 2011 e 2016, por 

exemplo), com as várzeas urbanas e rurais sendo as mais impactadas,configurando-se 

como um dos principais cenários de risco socioambiental do município. Além das 

enchentes, o município também já foi atingido por vendavais severos, como o ocorrido 

em junho de 2017, que afetou diretamente a infraestrutura local e a população (SÃO 

SEBASTIÃO DO CAÍ, 2019). 

 

4. PROCESSOS DE RISCO IDENTIFICADOS EM SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ 

O mapeamento de desastres com probabilidade de ocorrência em São 

Sebastião do Caí evidencia a presença de diversos cenários possíveis, em grande 

parte relacionados à sua localização em planície de inundação do Rio Caí e à 

configuração geomorfológica do município, marcada por áreas de encosta, várzeas 

urbanas e margens fluviais suscetíveis à erosão. 

Além dos desastres de origem hidrológica, como enchentes, enxurradas e 

alagamentos, identificam-se processos geológicos de instabilidade de massa (quedas 

de blocos, deslizamentos, corridas de solo e erosão continental), que comprometem a 

segurança de áreas urbanas e rurais.O território também é exposto a fenômenos 

meteorológicos extremos (vendavais, granizo, chuvas intensas e ondas de calor ou frio) 

que causam impactos significativos à população, à economia e à infraestrutura local. 

Somam-se riscos de natureza climatológica, como estiagem e seca, que afetam 

o abastecimento hídrico e a produção agrícola, além das ameaças biológicas 

representadas por epidemias de doenças transmissíveis. A seguir, apresenta-se 

quadro síntese dos principais tipos de desastres identificados para o município, 

conforme a Classificação e Codificação Brasileira de Desastres (COBRADE) (BRASIL, 
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2025), bem como com o mapeamento de localização das áreas suscetíveis a 

determinados eventos (SGB, 2024; SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2025).  

 

GRUP
O 

TIPO/SUBTIPO DEFINIÇÃO COBRADE 
MAPEAMENTO DE ÁREAS 

NO MUNICÍPIO 

G
E

O
L

Ó
G

IC
O

 

Quedas, 
tombamentos e 
rolamentos (blocos, 
lascas, matacões, 
lajes) 

Desprendimento e 
queda/rolamento de 
blocos ou fragmentos 
rochosos de 
encostas íngremes. 

1.1.3.1.1 
1.1.3.1.2 
1.1.3.1.3 
1.1.3.1.4  

RISCO ALTO: 

 Avenida Bruno Cassel, bairro 
Lajeadinho 
 

 Vide também Anexo X do 
Plano Diretor municipal 

Deslizamentos de 
solo e/ou rocha 

Movimento de massa 
de solo e/ou rocha 
sobre uma superfície 
de ruptura 
(encostas). 

1.1.3.2.1  

RISCO ALTO: 

 Travessa Adolfo Schenkel, 
bairro Rio Branco 

 Rua Argentina, bairro Rio 
Branco 

 Estrada Julio de Castilhos, 
bairro Chapadão 

 Estrada do Monjolo, Estrada 
Julio de Castilhos, bairro 
Chapadão 

 Estrada da Várzea do Rio 
Branco, bairro Rio Branco 

 Avenida Bruno Cassel, bairro 
Lajeadinho 

 ERS 122, Avenida Bruno 
Cassel, bairro Lajeadinho 

 Rua da Pedreira, bairro 
Angico 

 
RISCO MUITO ALTO 

 Rua Cachoeirinha do Sul, 
bairro Rio Branco 

 
 Vide também Anexo X do 

Plano Diretor municipal 

Corridas de massa 
(solo/lama, 
rocha/detrito) 

Fluxos rápidos de 
solo, lama ou detritos 
(mistura com água) 
com alto poder 
destrutivo. 

1.1.3.3.1 
1.1.3.3.2  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal, em 
especial nas áreas de encosta 
 
Vide também Anexo X do 
Plano Diretor municipal 

Subsidência e 
colapsos 

Afundamento do 
terreno por colapso 
de cavidades ou 
perda de 
sustentação. 

1.1.3.4.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal, em 
especial nas áreas de encosta 

Erosão de margem 
fluvial 

Desgaste e recuo 
das margens de 
riosprovocando 
desmoronamento de 
barrancos. 

1.1.4.2.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal nas 
margens dos rios e arroios 

Erosão continental 
(laminar, ravinas, 
boçorocas) 

Processos de 
remoção do solo: 
laminar (remoção 
superficial), ravinas 
(sulcos profundos), 
boçorocas 
(ravinamento 

1.1.4.3.1 
1.1.4.3.2 
1.1.4.3.3  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal, em 
especial nas de relevo 
ondulado à íngreme, sem 
cobertura do solo 

https://drive.google.com/file/d/1Asju2Yw_A-BEFBhI8l3uzxiDujIFGcEj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Asju2Yw_A-BEFBhI8l3uzxiDujIFGcEj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mYxki4NvdbmkRkQ-Pw3C40-ecWHK2WzF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mYxki4NvdbmkRkQ-Pw3C40-ecWHK2WzF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tU78yszaqVruqdPpatDmhzczCbIgYzRU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tU78yszaqVruqdPpatDmhzczCbIgYzRU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1FihhW-5tngpXvO9MmNkiL5T9X-BFl9vx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1FihhW-5tngpXvO9MmNkiL5T9X-BFl9vx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KNck-vETj7nlg4b_xl620IhOIvEeUdCp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KNck-vETj7nlg4b_xl620IhOIvEeUdCp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Asju2Yw_A-BEFBhI8l3uzxiDujIFGcEj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Asju2Yw_A-BEFBhI8l3uzxiDujIFGcEj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1i3wYx9O2rBC_INfX6gWfgzRIHiZ9F2pf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1i3wYx9O2rBC_INfX6gWfgzRIHiZ9F2pf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fJxb_FVJFoZdUTwzyLeSfGceYwbzw03G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fJxb_FVJFoZdUTwzyLeSfGceYwbzw03G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19jYozD1m-X56BP8wQBw2el7JsdiZvJEd/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19jYozD1m-X56BP8wQBw2el7JsdiZvJEd/view?usp=sharing
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intenso). 

H
ID

R
O

L
Ó

G
IC

O
 

Inundações 

Submersão gradual 
de áreas devido 
aotransbordamento 
de rios ou cursos 
d’água. 

1.2.1.0.0  

RISCO ALTO: 

 Rua Adolfo Schenkel, bairro 
Rio Branco 

 Rua Adolfo Schenkel, bairro 
Rio Branco 

 Estrada do Campestre, Vila 
Flores 

 Rua Mário Spohr, bairro Vila 
Rica 

 Rua Oderich, bairro 
Quilombo 

 Estrada da Barra, bairro 
Lageadinho 

 Rua Antônio Klein e rua Boa 
União, bairro Rio Branco 

 Estrada da Várzea do Rio 
Branco, bairro Rio Branco 

 Rua da Pedreira, bairro 
Angico 

 Estrada Canto Alegre, bairro 
Lageadinho 

 
RISCO MUITO ALTO 

 Avenida Osvaldo Aranha, 
bairro Vila Rica 

 Rua João Alfredo, bairro 
Navegantes 

 Rua Esperanto, bairro 
Quilombo 

 

 Vide também Anexo X do 
Plano Diretor municipal 

Enxurradas 

Escoamento 
superficialrápido e 
violento,provocado 
por chuvas intensas, 
com grande poder 
destrutivo. 

1.2.2.0.0  

RISCO ALTO: 

 Travessa Adolfo Schenkel, 
bairro Rio Branco 

 Estrada do Monjolo, Estrada 
Julio de Castilhos, bairro 
Chapadão 

 Rua das Begônias, bairro 
Angico 

 

 Vide também Anexo X do 
Plano Diretor municipal 

Alagamentos 

Acúmulo de água em 
áreas urbanas devido 
à drenagem 
insuficiente. 

1.2.3.0.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal, em 
especial na área urbana 

M
E

T
E

O
R

O
L

Ó
G

IC
O

 

Sistemas de grande 
escala (frentes frias / 
zonas de 
convergência) 

Sistemas 
atmosféricos de 
grande escala que 
provocam 
instabilidades, 
chuvas intensas e 
ventos 

1.3.1.2.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal 

Tempestades 
convectivas(tornados, 
raios, granizo, chuvas 
intensas, vendaval) 

Fenômenos 
convectivos locais, 
associados a fortes 
ventos, granizo, 
descargas elétricas e 
precipitação intensa. 

1.3.2.1.1 
1.3.2.1.2 
1.3.2.1.3 
1.3.2.1.4 
1.3.2.1.5  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal 

Ondas de calor Período prolongado 1.3.3.1.0  
Pode ocorrer em qualquer 

https://drive.google.com/file/d/1UgI6rg8Q7Zg3CKA8yM6au06R2vvs9uS0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UgI6rg8Q7Zg3CKA8yM6au06R2vvs9uS0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1SC_OvQy-ngilZhITO7IwbOqCo3RedJMq/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1SC_OvQy-ngilZhITO7IwbOqCo3RedJMq/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/13YMVgQCf6SVvqfKYh5pgPAOEDbb6FKol/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13YMVgQCf6SVvqfKYh5pgPAOEDbb6FKol/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1EDG2fU5gm9QeClR7-VoGe0h4CBIWvqE8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1EDG2fU5gm9QeClR7-VoGe0h4CBIWvqE8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VOmjAW4T8gGrdbuApaqrb8tFwzkcj0nr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VOmjAW4T8gGrdbuApaqrb8tFwzkcj0nr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/18Rdzv5uS9euX-Cc3CJPIm379h6tY4Pz6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/18Rdzv5uS9euX-Cc3CJPIm379h6tY4Pz6/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1IPcs494Bl17EPN7Cfq2n37Az25FUm2YU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1IPcs494Bl17EPN7Cfq2n37Az25FUm2YU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KNck-vETj7nlg4b_xl620IhOIvEeUdCp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1KNck-vETj7nlg4b_xl620IhOIvEeUdCp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fJxb_FVJFoZdUTwzyLeSfGceYwbzw03G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fJxb_FVJFoZdUTwzyLeSfGceYwbzw03G/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1O9VD7qa2HGQba78s70P5Qw662jEtGUSg/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1O9VD7qa2HGQba78s70P5Qw662jEtGUSg/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZkmYRCgV1iVYllSSjGaukiTKHlvtlb37/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZkmYRCgV1iVYllSSjGaukiTKHlvtlb37/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1miTJcybSUxkcWkB1pC9w-c4jmyTS_fvD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1miTJcybSUxkcWkB1pC9w-c4jmyTS_fvD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_vzngfjVTrUhvy5rOG5uGPmMCPGjDo8H/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_vzngfjVTrUhvy5rOG5uGPmMCPGjDo8H/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mYxki4NvdbmkRkQ-Pw3C40-ecWHK2WzF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mYxki4NvdbmkRkQ-Pw3C40-ecWHK2WzF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UlQYk6LZUpFmb_hqsFFbU5r1HBtHlSsm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1oz7fTBdcE2pZnktJcu9h8ngVoKHGUlYM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1oz7fTBdcE2pZnktJcu9h8ngVoKHGUlYM/view?usp=sharing
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de temperaturas 
acima da média 
regional, com riscos 
à saúde e atividades 
econômicas. 

parte do território municipal 

Ondas de frio 
(friagem, geadas) 

Queda abrupta de 
temperatura, 
podendo gerar 
geadas e impactos 
em pessoas, 
lavouras e rebanhos. 

1.3.3.2.1 
1.3.3.2.2  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal 

C
L

IM
A

T
O

L
Ó

G
IC

O
 

Seca / estiagem / 
baixa umidade 

Escassez prolongada 
de chuvas e/ou baixa 
umidade relativa do 
ar, comprometendo 
abastecimento e 
produção. 

1.4.1.1.0 
1.4.1.2.0 
1.4.1.4.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal 

B
IO

L
Ó

G
IC

O
 

Epidemias (virais, 
bacterianas, 
parasitárias, 
fúngicas) 

Aumento súbito e 
significativo de 
doenças 
transmissíveis em 
determinada 
população. 

1.5.1.1.0 
1.5.1.2.0 
1.5.1.3.0 
1.5.1.4.0  

Pode ocorrer em qualquer 
parte do território municipal 

Fonte: SGB (2024); SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ (2025) 

 

5. MONITORAMENTOS 

O monitoramento permanente de variáveis ambientais, meteorológicas e hídricas 

são essenciais para subsidiar a tomada de decisões no âmbito do PLACON. A Defesa 

Civil do município realiza diariamente o acompanhamento de informes relacionados ao 

clima nos sites de previsão climática, no período da manhã e da tarde, quando em 

condições climáticas normais. 

Caso haja previsão de evento adverso, o acompanhamento deverá ser feito de 

forma mais frequente, 24h por dia. Adicionalmente a Coordenadoria Regional de 

Proteção e Defesa Civil encaminha por mensagem informes meteorológicos periódicos. 

A seguir são apresentados os principais tipos de monitoramento que devem ser 

realizados, bem como as fontes de consulta disponíveis.  

 

MONITORAMENTO PERIÓDICOS 

MONITORAMENTO 
VARIÁVEIS 
OBSERVADAS 

INSTRUMENTO/ FONTE DO 
DADO 

PERIODICIDADE 

 Hidrológico 

 Meteorológico 

 Temperatura 

 Umidade 

Portal do Centro de Previsão de 
Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTEC) 

Diária 

https://www.cptec.inpe.br/
https://www.cptec.inpe.br/
https://www.cptec.inpe.br/
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 Climatológico  Geadas 

 Monitoramento 
climático 

 Pluviosidade 

 Nível dos rios 

 Ventos 

 Inundações 

Portal Inmet - Alertas 

Portal do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (CEMADEN) 

Portal do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) 

Portal Windy.com 

Portal da Defesa Civil/RS 

 Nível dos rios  
Réguas físicas de 
monitoramento 

Em momentos de 
subida de nível 

Geotécnico 

 Riscos geo-
hidrológicos 

 Previsão de risco de 
deslizamento de 
terra 

Portal do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (CEMADEN) 

Semanal 

 Vistorias técnicas 
Monitoramento comunitário 

Sazonal, quando 
chuvas intensas 

 

6. NÍVEIS DE ALERTA E CRITICIDADE 

Quando houver o comunicado de alerta de algum órgão, ou sinais climáticos 

locais que indiquem a possibilidade de ocorrer um evento adverso, a Coordenadoria da 

Defesa Civil Municipal comunicará por telefone ou via WhatsApp aCoordenadoria 

Regional daDefesa civil (CREPDEC 1). 

No quadro a seguir são apresentados os níveis de alerta para situações que 

envolvem riscos hidrológicos e meteorológicos.  

 

DESASTRE 
Inundações, enxurradas, alagamentos, tempestade, tornados, 
granizo, chuvas intensas 

ESTADO CRITÉRIOS 

OBSERVAÇÃO (normalidade) 

Situação normal, sem indicativos de riscos ou necessidade de 
alerta 

 Nível do rio Caí até 7,00 m 

ALERTA 

Indica a possibilidade de evento adverso, exige monitoramento 
constante e organização de equipes para tomada de medidas de 
atendimento 

 Nível do rio Caí entre 7,00 a 10,49 m 

 Aumento do nível dos arroios 

 Chuvas contínuas por 24 h 

 Ventos fortes acima de 40 Km/h 

 Chuvas com intensidade superior a 50 mm/h 

INUNDAÇÃO (nível 1) 
Rio Caí em cota de 10,49m 

Indica uma situação de risco decorrente do evento adverso e 
que exige ação imediata. 

 Nível do rio Caí entre 10,50 e 12,99m (OBS:a partir de 
10,50 matinge os primeiros terrenos, e é necessário 
proceder a remoção de famílias para garantir acesso de 
veículo até as áreas atingidas) 

 Chuvas contínuas por 48 h 

 Acumulado de chuva superior a 60mm em 48h 

 Queda de granizo 

 Evidências de fissuras e/ou deslocamento de solo 

  

https://alertas2.inmet.gov.br/
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
https://portal.inmet.gov.br/
https://portal.inmet.gov.br/
https://www.windy.com/-29.591/-51.378?-29.825,-51.415,10,m:cBuaeMC
https://defesacivil.rs.gov.br/servicos
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
https://www.gov.br/cemaden/pt-br
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INUNDAÇÃO (nível 2) 
Rio Caí em cota de 13,00m 

Indica condição de risco severo decorrente do evento adverso, 
ameaça a vida, propriedades e infraestruturas 

 Nível do rio Caí entre 13,00 e 16,99 m 

 Chuvas contínuas por 48 h 

 Acumulado de chuva superior a 60mm em 48h 

 Queda de granizo 

 Evidências de fissuras e/ou deslocamento de solo 

INUNDAÇÃO (nível 3) 
Rio Caí em cota de 17,00m 

Indica condição de risco extremo decorrente do evento 
adverso e ameaça a vida, propriedades e infraestrutura pública, 
exigindo ação imediata inclusive com amparo do estado e união. 

 Nível do rio Caí acima de 17,00 m 

 Chuvas contínuas por 48 h 

 Acumulado de chuva superior a 60mm em 48h 

 Queda de granizo 

 Evidências de fissuras e/ou deslocamento de solo 

 

7. OPERAÇÕES DE MOBILIZAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

7.1. PRÉ-ATIVAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

O PLACON pode ser colocado em modo de pré-ativação, com caráter 

preparatório e com objetivo de mobilizar e reforçar os agentes envolvidos para 

preparação, inspeção, revisão e organização, sempre que houver: 

- Boletins meteorológicos, hidrológicos ou epidemiológicos indicando risco, bem 

como alertas emitidos por órgãos oficiais (INMET, CEMADEN, Defesa Civil Estadual, 

CREPDEC); 

- For identificada evolução atípica de indicadores monitorados (subida rápida de 

nível do rio Caí, aumento expressivo de notificação de doenças, etc) ou uma ameaça 

em potencial ao território. 

Importa destacar que a fase de pré-ativação do PLACON não implica na 

execução imediata das ações de resposta, mas busca realizar alinhamento prévio para 

mobilização, estratégia e organização das ações para o caso de ativação do plano. 
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PROCEDIMENTOS DE PRÉ-ATIVAÇÃO DO PLACON 

DEFINIÇÃO: É acionada antes da ocorrência do desastre, quando há risco elevado identificado por 

monitoramentos, prognósticos ou alertas oficiais, com objetivo de antecipar ações, mobilizar 

recursos e garantir prontidão das estruturas operacionais para enfrentamento do desastre. 

EIXOS DE ATUAÇÃO AÇÕES PROPOSTAS RESPONSABILIDADE 

Ações da Defesa Civil 

 Convocar reunião do Gabinete de Crise, 

em caráter preparatório; 

 Atualizar diagnóstico de possíveis áreas 

críticas (nível do rio, medições, situação de 

encostas, pontos de alagamento, previsões de 

precipitação, danos epidemiológicos, 

prognósticos, etc); 

 Notificar e alinhar órgãos estratégicos 

(corpo de bombeiros, brigada militar, SAMU, 

voluntários, hospitais, secretarias municipais); 

 Atualizar os responsáveis, contatos e 

canais de comunicação entre as instituições. 

 Defesa civil – 

Coordenador municipal 

da Defesa Civil 

Logística e operações 

 Verificar disponibilidade de viaturas, 

embarcações, kits de abrigo, EPIs, 

medicamentos, alimentos, rações animais, 

etc; 

 Revisar e validar os planos de 

contingência setoriais, conforme o tipo de 

ameaça COBRADE; 

 Avaliar a estrutura física dos abrigos e 

preparar locais para possível abertura; 

 Garantir prontidão das equipes 

operacionais municipais e de voluntários. 

 Defesa civil 

 Secretaria Municipal 

de Obras Públicas, 

Infraestrutura e Serviços 

  Secretaria Municipal 

da Saúde, Família e 

Assistência Social - 

Assistência social; 

Comunicação e 

mobilização social 

 Reforçar canais oficiais de comunicação 

pública (sites, rádio local, redes sociais); 

 Difundir informações preventivas para as 

comunidades vulneráveis; 

 Acionar lideranças locais e núcleos 

comunitários de defesa civil para apoio na 

disseminação de informações. 

 Defesa civil; 

 Equipe de 

comunicação; 

 Associações 

comunitárias 

Coordenação e 

monitoramento 

 Instalar sala de situação, para garantir 

monitoramento contínuo (24h) de 

pluviômetros, réguas e de relatórios técnicos 

oficiais; 

 Estabelecer articulação direta com a 

Defesa Civil Estadual e Regional; 

 Iniciar registro sistemático de decisões, 

evidências e ações preventivas (diário de 

ações). 

 Defesa civil; 

 Gabinete de Crise 
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7.2. CRITÉRIOS PARA ATIVAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

O Plano de Contingência será ativado sempre que forem constatados condições 

e pressupostos que caracterizem os cenários de riscos previstos para o município 

equando houver evolução dos monitoramentos. As contatações a serem monitoradas 

para ativação do plano são quando: 

- Há previsão, monitoramento ou confirmação de ocorrência de um dos 

desastres mapeados no CODRADE do município (vide item5) 

- A intensidade ou evolução das informações indicar risco de impacto à 

população, infraestrutura ou serviços essenciais; 

- A situação demandar resposta coordenada de múltiplos órgãos municipais ou 

regionais. 

 

CRITÉRIOS AVALIADOS PARA ATIVAÇÃO DO PLACON 

Critérios técnicos e 

ambientais 

 Emissão de alertas oficiais(INMET, CEMADEN, Defesa Civil estadual) 
indicando risco de desastre; 

 Monitoramento que confirme a elevação crítica dos rios; risco de 
colapso de encostas ou de estruturas urbanas; 

 Ocorrência de evento extremo já em curso (chuvas intensas, 
vendavais, incêndio, acidente químico, epidemia), com potencial de 
afetar áreas habitadas ou infraestrutura crítica. 

Critérios sociais e de 

impacto 

 Existência de população em risco direto ou já deslocada de suas 
residências; 

 Danos registrados a equipamentos públicos (saúde, educação, 
transporte, saneamento); 

 Situação de emergência ou calamidade em processo de 
reconhecimento ou já reconhecida; 

 Aumento expressivo de chamados de emergênciapara números 
oficiais. 

Critérios operacionais e 

de capacidade de 

resposta 

 Constatações de que as ações rotineiras das secretarias e serviços 
públicos são insuficientes para conter ou mitigar os efeitos do evento; 

 Necessidade de ativação do Gabinete de Crisee de rede de abrigos/ 
centros de apoio; 

 Requisição de apoio externo (estadual, federal, consórcios ou 
sociedade civil); 

 Inviabilidade de manter os serviços essenciais (água, energia, 
transporte, saúde), sem ação coordenada dos entes federados 

 

A ativação do Plano de Contingência se dará mediante a coordenação da 

Defesa Civil, pelo chamamento do Gabinete de Crise(vide item 7.3): 
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PROCEDIMENTOS DE ATIVAÇÃO DO PLACON 

AÇÃO PROPOSTA RESPONSABILIDADE 

Chamada do Gabinete de Crise 
 Defesa civil – Coordenador 

municipal da Defesa Civil 

Definição do Posto de Comando, onde serão compiladas as 

primeiras informações sobre o evento 

 Prefeito municipal 

 Defesa civil – Coordenador 

municipal da Defesa Civil 

Ativação dos protocolos internos dos órgãos envolvidos, 

conforme o nível de criticidade (atenção, alerta, inundação); 

 Defesa civil 

 Secretarias municipais 

Ativação dos protocolos de gestão de desastres, conforme 

COBRADE relacionado. 

 Defesa civil 

 Secretarias municipais 

Designação de um responsável pela comunicação pública, 

conforme horários de boletins oficiais 

 Defesa civil 

 Prefeito municipal 

 

7.3. CHAMADA DE GABINETE DE CRISE 

A chamada do Gabinete de Crise se dará mediante a convocação de membros 

representantes das seguintes entidades: 

 Prefeito e vice-prefeito; 

 Chefia de gabinete; 

 Secretarias municipais (administração, agricultura, planejamento, meio 

ambiente, obras, fazenda, saúde, educação, cultura); 

 Equipes municipais de apoio (trânsito, transporte, assistência social, etc) 

 Brigada militar; Corpo de bombeiros; Polícia Civil; 

 SAMU; 

 Hospital; 

 CORSAN/ RGE ou outras concessionárias de serviços essenciais; 

 Defesa civil regional (CREPDEC 1). 

 

7.4. DESMOBILIZAÇÃO 

A desmobilização do PLACON será mediante a constatação de condições e 

pressupostos que descaracterizam os cenários de risco previstos, seja pela evolução 

das informações monitoradas, pela não confirmação da ocorrência do evento, pela 

diminuição da dimensão do impacto, ou quando os efeitos do desastre estiverem sob 

controle. A desmobilização deve respeitar critérios técnicos, operacionais e 

humanitários que assegurem o fim do estado de emergência e retorno à normalidade. 
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CRITÉRIOS DESATIVAÇÃO DO PLACON 

Avaliação técnica e 

ambiental 

 Ameaça controlada ou inexistente: condições meteorológicas, 

hidrológicas e geológicas estabilizadas; 

 Encerramento oficial de alertas ou boletins críticos por parte dos 

órgãos competentes; 

 Avaliação positiva das condições de segurança das áreas afetadas 

(encostas, estruturas, etc.), mediante vistorias técnicas nas áreas 

atingidas. 

Avaliação da situação 

da população afetada 

 Encerramento do uso de abrigos temporários ou centros de apoio, 

com retorno das famílias para as moradias seguras, ou locais de 

acolhimento definitivo; 

 Acompanhamento da rede de assistência social e saúde para 

continuidade no pós-emergência 

Avaliação das 

condições operacionais 

e de logística 

 Conclusão das ações de socorro, salvamento e triagem emergencial; 

 Restabelecimento dos serviços essenciais (energia, água, transporte, 

coleta de lixo, saneamento); 

 

A decisão de desmobilização do PLACON cabe ao Prefeito(a) municipal e ao 

coordenador(a) da Defesa Civil. 

A desmobilização deverá ser executada de forma gradual, organizada e 

planejada. Os órgãos mobilizados deverão ativar seus protocolos internos de 

desmobilização e a Defesa Civil desmobilizará o plano, o Gabinete de Crise e 

executará a compilação das informações recolhidas para elaboração do relatório final. 

 

PROCEDIMENTOS DE DESATIVAÇÃO DO PLACON 

ETAPA AÇÃO PROPOSTA RESPONSABILIDADE 

Administrativa 

 Realizar reunião final do gabinete de crise para 

formalizar a decisão de desmobilização; 

 Encaminhar documento de encerramento das 

ações emergenciais ao Prefeito Municipal; 

 Atualizar os registros de operações (planilhas de 

controle, formulários de cadastramento, registros de 

abrigos, etc); 

 Consolidar documentação para prestação de 

contas junto ao S2ID e demais órgãos de controle. 

 Prefeito municipal 

 Defesa civil – 

Coordenador municipal 

da Defesa Civil  

Operacionais 

 Dispensar recursos e equipamentos mobilizados 

(viaturas, barcos, EPIs, kits de abrigo etc.); 

 Desmobilizar abrigos temporários, com verificação 

das condições sanitárias e destino adequado a 

insumos e mobiliários 

 Executar inspeção pós-uso de locais mobilizados 

(escolas, centros comunitários, unidades de saúde); 

 Defesa civil – 

Coordenador municipal 

da Defesa Civil 

 Secretarias municipais 
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 Coordenar o retorno das equipes às suas 

atividades regulares; 

 Realizar higienização, manutenção e 

armazenagem dos materiais empregados; 

 Restabelecer gradualmente serviços essenciais e 

fluxos municipais 

Comunicação 

 Informar a população sobre o encerramento da 

fase emergenciais; 

 Prestar contas públicas das ações realizadas (n° 

de pessoas atendidas, recursos aplicados, doações 

recebidas); 

 Elaborar relatório-síntese e disponibilizar em meio 

oficial (site, redes sociais, imprensa local); 

 Defesa civil – 

Coordenador municipal 

da Defesa Civil 

 Secretarias municipais 

Transição, 

reabilitação e 

reconstrução 

 Registro consolidado dos danos e envio para 

órgãos competentes (estadual e federal); 

 Identificar pendências estruturais ou sociais e 

encaminhar às fases de reabilitação e reconstrução 

(ex: agricultura, habitação, saúde e educação); 

 Avaliar impactos dos setores produtivos industriais 

e rurais; 

 Realizar reunião de avaliação pós-evento com 

secretarias, parceiros e comunidades afetadas para 

registrar aprendizados; 

 Incorporar as ações aprendidas na revisão do 

PLACON e dos protocolos setoriais; 

 Defesa civil – 

Coordenador municipal 

da Defesa Civil 

 Gabinete de Crise; 

 Secretarias 

municipais. 

 

8. COORDENAÇÃO, COMANDO E CONTROLE (CCC) 

A coordenação, comando e controle do PLACON de São Sebastião do Caí, 

será organizada com uma estrutura organizada em 3 níveis: estratégico, tático e 

operacional. A atuação do CCC deve ser é baseada nos seguintes princípios: 

 Unidade de comando, sendo que cada agente deve responder a um 

coordenador específico, evitando assim ordens conflitantes; 

 Integração interinstitucional, com órgãos municipais, estaduais, federais e 

sociedade civil organizada e atuante de forma articulada; 

 Flexibilidade operacional, permitindo a adaptação da estrutura conforme a 

dimensão do evento adverso; 

 Comunicação oficial centralizada através da emissão de informações 

exclusivamente pelos canais oficiais do município (vide item 10.2). 
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ESTRUTURA DE COORDENAÇÃO 

NÍVEL ESTRATÉGICO: GABINETE DE CRISE 

RESPONSÁVEL: Prefeito municipal 

COMPOSIÇÃO: 

 Prefeito e vice-prefeito; 

 Chefia de gabinete; 

 Secretarias municipais (administração, agricultura, planejamento, meio 
ambiente, obras, fazenda, saúde, educação, cultura); 

 Equipes municipais de apoio (trânsito, transporte, assistência social, etc) 

 Brigada miliar; Corpo de bombeiros; Polícia Civil; 

 SAMU; 

 Hospital; 

 CORSAN/ RGE ou outras concessionárias de serviços essenciais; 

 Defesa civil regional (CREPDEC 1) 

FUNÇÕES: 

 Tomar decisões estratégicas e políticas; 

 Autorizar decretação de situação de emergência ou estado de calamidade 
pública; 

 Deliberar sobre requisitos de bens, serviços e mobilização de recursos 
extraordinários 

NÍVEL TÁTICO: COORDENAÇÃO DAS OPERAÇÕES 

RESPONSÁVEL: Coordenador municipal da defesa civil 

COMPOSIÇÃO: 

 Chefias técnicas das secretarias municipais 

 Lideranças comunitárias 

 Representantes dos órgãos de resposta (Brigada militar; Corpo de 
bombeiros; Polícia civil;SAMU; Equipes municipais de trânsito, transporte, 
assistência social, CORSAN, RGE) 

FUNÇÕES: 

 Planejar e coordenar operações de resposta; 

 Integrar informações de monitoramento e avaliação de danos; 

 Definir prioridades de atendimento (resgates, abrigos, saúde, logística) 

NÍVEL OPERACIONAL: EXECUÇÃO DAS AÇÕES 

RESPONSÁVEL: Equipes de campo das secretarias municipais e órgãos parceiros 

FUNÇÕES: 

 Executar resgates, socorros e ações de resposta imediata 

 Implantar e gerir abrigos temporários 

 Restabelecer serviços essenciais (água, energia, transporte e limpeza); 

 Realizar avaliação de danos e necessidades 

 

9. PROTOCOLOS DE GESTÃO DE DESASTRE 

Os protocolos de gestão de desastres estabelecem diretrizes padronizadas 

para orientar a atuação do poder público municipal antes, durante e após a ocorrência 

de eventos adversos. O objetivo deste capítulo é garantir clareza, agilidade e 

coordenação entre os órgãos envolvidos, minimizando incertezas e fortalecendo a 

resposta integrada, com o estabelecimento de procedimentos específicos para 

prevenção, mitigação, resposta, assistência, recuperação e restabelecimento dos 

serviços essenciais quando ocorrerem eventos adversos, conforme processos de risco 

identificados no município. 
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MOVIMENTO DE MASSA 

ORIGEM: Natural GRUPO: Geológico 

COBRADE: 

 

1. Quedas, tombamentos e rolamentos: 1.1.3.1.1 – Blocos; 1.1.3.1.2 – Lascas; 
1.1.3.1.3 – Matacães; 1.1.3.1.4 – Lajes; 

 

2. Deslizamentos: 1.1.3.2.1 – Deslizamentos de solo e/ou rocha; 

 

3. Corridas de massa: 1.1.3.3.1 – Solo/Lama; 1.1.3.3.2 – Rocha/ Detrito; 

 

4. Subsistência e colapsos: 1.1.3.4.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar limpeza preventiva de encostas e margens de 
arroios, removendo lixo e entulhos que possam 
favorecer a instabilidade de taludes; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços. 

Mapear áreas suscetíveis a escorregamentos, quedas 
de blocos e deslizamentos, com apoio técnico-
geológico; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Monitorar áreas críticas e manter cadastro atualizado 
da população residente em zonas de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre riscos de ocupação irregular em 
encostas e margens de rios; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Avaliar periodicamente construções já existentes em 
áreas de instabilidade, com possibilidade de interdição 
ou demolição preventiva. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
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Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Implantar barreiras físicas e taludes de contenção em 
áreas de risco iminente 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Instalar e manter operantesistemas de monitoramento 
em áreas críticas (pluviômetros, réguas e pontos de 
observação comunitária); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários 

Monitorar os indicadores e parâmetros 
hidrometereológicos; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de fuga, pontos de encontro e 
locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Manter de prontidão as equipes municipais para 
resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Defesa civil; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas ou de 
instabilidade de encostas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Orientação e remoção das pessoas afetadas e em 
situação de vulnerabilidade, para locais seguros 
(ponto de encontro e abrigos); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

Executar buscas, salvamentos e resgates com apoio 
de Bombeiros, SAMU e voluntários capacitados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Controlar acessos e trânsito na área afetada, evitando 
circulação em locais de risco (sinalização, bloqueio, 
etc); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 
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Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população 
afetada (24h) 
- Atendimento médico aos abrigados 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas) 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h)  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, alimentação, saúde e apoio 
psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas para acesso 
e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP) 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

Proceder a avaliação de danos e prejuízos das áreas 
atingidas pelo desastre (interdição de vias, corte de 
fornecimento de energia em áreas inseguras); 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Planejar intervenções estruturais em áreas atingidas 
(obras de contenção, drenagem, revegetação de 
encostas) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 
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Promover programas de recuperação social e 
econômica para famílias e comunidades atingidas 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza urbana e sanitária das áreas 
afetadas, incluindo desinfecção de espaços coletivos 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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EROSÃO 

ORIGEM: Natural GRUPO: Geológico 

COBRADE: 

 

2. Erosão de margem fluvial: 1.1.4.2.0 

 

3. Erosão continental: 1.1.4.3.1 – Laminar; 1.1.4.3.2 – Ravinas; 1.1.4.3.3 - Boçorocas 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar limpeza preventiva de encostas e margens de 
arroios, removendo lixo e entulhos que possam 
favorecer a instabilidade de taludes; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços. 

Mapear áreas suscetíveis a erosão (margens, 
encostas agrícolas, fundos de vale), com apoio de 
estudos geotécnicos e ambientais; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 EMATER 

Monitorar áreas críticas e manter cadastro atualizado 
da população residente em zonas de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre percepção de riscos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar práticas de cultivo agrícola 
conservacionistas que promovam a proteção do solo 
(contenção, terraceamento, curvas de nível, plantio 
direto, cobertura vegetal, etc); 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 EMATER 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Avaliar periodicamente construções já existentes em 
áreas de instabilidade, com possibilidade de interdição 
ou demolição preventiva; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 
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 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Implantar barreiras físicas, recomposição de margens 
erodidas e taludes de contenção em áreas de risco 
iminente (muros de contenção, enrocamentos, 
drenagem e revegetação das margens). 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Instalar e manter operante sistemas de monitoramento 
em áreas críticas (registros fotográficos periódicos, 
marcos georreferenciados); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários 

Monitorar e acompanhar os indicadores e parâmetros 
de movimentação de solo; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Definir e revisar rotas de fuga, pontos de encontro e 
locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas ou de 
instabilidade de encostas. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Orientação e remoção das pessoas afetadas e em 
situação de vulnerabilidade, para locais seguros 
(ponto de encontro e abrigos); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

Executar buscas, salvamentos e resgates com apoio 
de Bombeiros, SAMU e voluntários capacitados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Controlar acessos e trânsito na área afetada, evitando 
circulação em locais de risco (sinalização, bloqueio, 
etc); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 

 Defesa civil; 
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- Pronto atendimento médico para a população 
afetada (24h); 

- Atendimento médico aos abrigados. 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, 
corte de fornecimento de energia em áreas inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, alimentação, saúde e apoio 
psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas para acesso 
e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Planejar intervenções estruturais e não estruturais em 
áreas atingidas (contenção de processos erosivos, 
drenagem, revegetação de encostas, engenharia 
natural); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Promover programas de recuperação social e 
econômica para famílias e comunidades atingidas; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
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Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza urbana e sanitária das áreas 
afetadas, incluindo desinfecção de espaços coletivos; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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INUNDAÇÃO 

ORIGEM: Natural GRUPO:Hidrológico 

COBRADE: 

 

1. Inundação: 1.2.1.0.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar limpeza preventiva de encostas e margens de 
arroios, removendo lixo e entulhos; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços. 

Mapear áreas suscetíveis aenxurradas com base em 
dados históricos de cheias e estudos hidrológicose 
geotécnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Monitorar áreas críticas e manter cadastro atualizado 
da população residente em zonas de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Remover e reassentar as famílias que ocupam áreas 
de risco e/ou preservação ambiental 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre percepção de riscos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Avaliar periodicamente construções em áreas sujeitas 
a alagamentos, com possibilidade de interdição ou 
demolição preventiva; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar práticas de soluções baseadas na natureza 
e de drenagem urbana sustentável (bacias de 
contenção, pavimentos permeáveis, parques lineares, 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 
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jardins de chuva,etc); 

Ampliar e manter a limpeza contínua de galerias, 
canais, valas e bueiros com cronograma de execução 
por microbacia urbana 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Instalar e manter operante sistemas de monitoramento 
hidrológico (pluviômetros, réguas de nível, estações 
automáticas e pontos de observação comunitária); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos e hidrológicos com o apoio da defesa 
civil estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de fuga, pontos de encontro e 
locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas, 
especialmente em bairros ribeirinhos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Mobilizar equipes equipadas com embarcações e 
veículos adequados para resgate em áreas alagadas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros 

Realizar a remoção preventiva das pessoas em risco, 
afetadas ou em situação de vulnerabilidade, para 
locais seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 
Corpo de bombeiros 

Executar buscas, salvamentos e resgates com apoio 
de Bombeiros, SAMU e voluntários capacitados; 

 Defesa civil; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 
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 SAMU 

Controlar acessos e trânsito nas áreas inundadas, 
interditando vias, evitando circulação em locais de 
risco (sinalização, bloqueio, etc); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, 
corte de fornecimento de energia em áreas 
inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população 

afetada (24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, alimentação, saúde e apoio 
psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas para acesso 
e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Promover programas de recuperação social e 
econômica para famílias e comunidades atingidas; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
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Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza urbana e sanitária das áreas 
afetadas, incluindo desinfecção de espaços coletivos; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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ENXURRADA 

ORIGEM: Natural GRUPO: Hidrológico 

COBRADE: 

 

2. Enxurradas: 1.2.2.0.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar limpeza preventiva de encostas e margens de 
arroios, removendo lixo e entulhos; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços. 

Monitorar áreas críticas e manter cadastro atualizado 
da população residente em zonas de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Remover e reassentar as famílias que ocupam áreas 
de risco e/ou preservação ambiental 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre percepção de riscos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos com a 
finalidade de embasar projetos e/ou obras de 
contenção de inundações; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Avaliar periodicamente construções em áreas sujeitas 
a enxurradas, com possibilidade de interdição ou 
demolição preventiva; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar práticas de soluções baseadas na natureza 
e de drenagem urbana sustentável (bacias de 
contenção, pavimentos permeáveis, parques lineares, 
jardins de chuva, etc). 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

1.2. MITIGAÇÃO 
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Ações e atribuições Responsável 

Instalar barreiras de contenção e valas drenantes em 
encostas e fundos de vales urbanos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos e hidrológicos com o apoio da defesa 
civil estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Implementar sistema de alerta rápido, com foco em 
pluviômetros automáticos e detecção de aumento 
súbito de vazão; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de fuga, pontos de encontro e 
locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Manter de prontidão as equipes municipais para 
resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Defesa civil; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas, 
especialmente em áreas sujeitas a enxurrada (sirenes, 
SMS, rádio comunitário) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Mobilizar equipes equipadas com embarcações e 
veículos adequados para resgate em áreas alagadas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 
Corpo de bombeiros 

Realizar a remoção imediata das pessoas em áreas 
de risco, afetadas ou em situação de vulnerabilidade, 
para locais seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Executar buscas, salvamentos e resgates com apoio 
de Bombeiros, SAMU e voluntários capacitados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 
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Controlar acessos e trânsito nas áreas com risco de 
alagamento súbito, interditando vias, evitando 
circulação em locais de risco (sinalização, bloqueio, 
etc); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, 
corte de fornecimento de energia em áreas 
inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população 

afetada (24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, alimentação, saúde e apoio 
psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas para acesso 
e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Promover programas de recuperação social e 
econômica para famílias e comunidades atingidas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 
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 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza urbana e sanitária das áreas 
afetadas, incluindo desinfecção de espaços coletivos; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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ALAGAMENTO 

ORIGEM: Natural GRUPO: Hidrológico 

COBRADE: 

 

3. Alagamentos: 1.2.3.0.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar, ampliar e manter a limpeza contínua de 
galerias, canais, valas e bueiros com cronograma de 
execução por microbacia urbana 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Mapear e monitorar áreas de alagamento e manter 
cadastro atualizado da população residente em zonas 
de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre destinação correta de resíduos, 
prevenção de entupimentos e percepção de riscos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Desenvolver estudos geotécnicos e hidrológicos com a 
finalidade de embasar projetos e/ou obras de 
contenção de inundações; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Avaliar periodicamente edificações em áreas baixas e 
suscetíveis a alagamentos, adotando medidas de 
interdição preventiva quando necessário; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar práticas de soluções baseadas na natureza 
e de drenagem urbana sustentável (bacias de 
contenção, pavimentos permeáveis, cisternas, 
parques lineares, jardins de chuva, etc). 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos e hidrológicos com o apoio da defesa 
civil estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Implementar sistema de alerta, com foco em 
pluviômetros automáticos e réguas de medição em 
pontos críticos de alagamento; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de fuga, pontos de encontro e  Defesa civil; 
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locais de abrigo seguros;  Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Mobilizar equipes equipadas com embarcações e 
veículos adequados para resgate em áreas alagadas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros 

Realizar a remoção imediata das pessoas em áreas 
de risco, afetadas ou em situação de vulnerabilidade, 
para locais seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Executar buscas, salvamentos e resgates com apoio 
de Bombeiros, SAMU e voluntários capacitados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Interditar vias alagadas, sinalizar áreas de risco 
(sinalização, bloqueio, etc); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, 
corte de fornecimento de energia em áreas 
inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população 

afetada (24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 
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 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, alimentação, saúde e apoio 
psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas para acesso 
e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Planejar intervenções estruturais de drenagem urbana 
e melhoria nos sistemas pluviais; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza urbana e sanitária das áreas 
afetadas, incluindo desinfecção de espaços coletivos; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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FRENTES FRIAS 

ZONAS DE CONVERGÊNCIA 

ORIGEM: Natural GRUPO:Meteorológico 

COBRADE: 

 

2. Frentes frias/ Zonas de convergência: 1.3.1.2.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Elaborar estudo censitário e sociológico para 
diagnóstico da população vulnerável (idosos, crianças, 
pessoas em situação de rua) e em áreas de risco, 
para embasar ações de remoção, realocação, 
abrigamento e/ou assistência; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre percepção de riscos, ventos fortes e 
ondas de frio; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Realizar podas e controles periódicos da arborização 
urbana, bem como notificar proprietários de áreas com 
estruturas ou vegetação com risco de queda; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 
 

Reforçar plantões, verificar estoques de mantimentos, 
kits de agasalhos, colchões e revisar abrigos antes da 
chegada de frentes frias 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar inspeções preventivas em telhados, torres, 
outdoors e outras estruturas elevadas com risco de 
queda; 

 Defesa civil; 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos, com apoio do INMET, defesa civil 
estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Implementar sistema de alerta específico para ventos 
fortes e frio intenso; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de evacuação, pontos de 
encontro e locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Manter de prontidão as equipes municipais para 
resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Defesa civil; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 
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Divulgar alertas e orientações claras à população 
sempre que houver risco de chuvas intensas, ventos 
fortes e queda de temperatura. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar a remoção imediata das pessoas em risco, 
afetadas ou em situação de vulnerabilidade, para 
locais seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Mobilizar equipes para prestar auxílio rápido em 
situações de desabrigamento ou risco estrutural; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Interditar vias em risco (locais de tombamento de 
árvores, postes) e sinalizar áreas (sinalização, 
bloqueio, etc); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, 
corte de fornecimento de energia em áreas 
inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população 

afetada (24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições 
adequadas de higiene, aquecimento, roupas de frio, 
alimentação, saúde e apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
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Infraestrutura e Serviços; 
Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas ou de 
pessoas em situação de rua para acesso e benefícios 
sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza e desobstrução de vias com queda 
de árvores ou postes 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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TEMPESTADES 

ORIGEM: Natural GRUPO: Meteorológico 

COBRADE: 
1. Tempestade local/ Convectiva: 

 

1. Tornados: 1.3.2.1.1 

 

2. Tempestade de raios: 1.3.2.1.2 

 

3. Granizo: 1.3.2.1.3 

 

4. Chuvas intensas: 1.3.2.1.4 

 

5. Vendaval: 1.3.2.1.5 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Elaborar estudo censitário e sociológico para 
diagnóstico da população vulnerável e em áreas de 
risco, para embasar ações de remoção, realocação, 
abrigamento e/ou assistência; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre dicas de segurança durante tempestades 
(evitar áreas abertas em caso de raios; abrigar-se em 
locais fechados; não se abrigar embaixo de árvores) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar medidas de proteção de residências e prédios 
contra granizos e vendavais (reforço de talhos, uso de 
películas em vidros, etc) 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar a adoção de práticas conservacionistas do 
solo (plantio direto, terraceamento, cobertura verde) e a 
diversificação de culturas; orientar produtores sobre 
créditos e seguros agrícolas, reduzindo perdas em 
eventos climáticos extremos. 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Realizar podas e controles periódicos da arborização 
urbana, bem como notificar proprietários de áreas com 
estruturas ou vegetação com risco de queda; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 
 

Reforçar plantões, verificar estoques material de 
cobertura (lonas, telhas), kits de agasalhos, colchões, 
mantimentos e revisar abrigos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar inspeções preventivas em telhados, torres,  Defesa civil; 



  

PLACON - Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil  

São Sebastião do Caí/RS  V.25 | Rev. 00| Pg43/86 

outdoors e outras estruturas elevadas com risco de 
queda; 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos, com apoio do INMET, defesa civil 
estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Implementar sistema de alerta específico para ventos 
fortes, raios, granizos e tempestades para a área 
urbana e rural; 

 Defesa civil; 

Definir e revisar rotas de evacuação, pontos de encontro 
e locais de abrigo seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Manter de prontidão as equipes municipais para 
resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Defesa civil; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 

Divulgar alertas e orientações claras à população para 
orientar medidas de autoproteção 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar a remoção emergencial em áreas de risco 
estrutural (destelhamento,queda de árvores, etc); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Mobilizar equipes para busca e salvamento em áreas 
atingidas por vendavais, granizo ou desmoronamentos 
localizados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Interditar vias em risco (locais de tombamento de 
árvores, postes, cabos e fios rompidos) e sinalizar áreas 
(sinalização, bloqueio, etc); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

Remoção das fontes de perigo (interdição de vias, corte 
de fornecimento de energia em áreas inseguras); 

 Defesa civil; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população afetada 

(24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 
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Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Patrulhamento da região afetada (moradias 
desocupadas); 

 Brigada militar 

Segurança interna e externa do abrigo (24h).  Brigada militar ou equipe contratada 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições adequadas 
de higiene, alimentação, saúde e apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas ou de 
pessoas em situação de rua para acesso e benefícios 
sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos na área 
urbana e rural; implementar ações de apoio à retomada 
da produção agrícola (assistência técnica, distribuição 
de insumos e acesso a linhas emergenciais de crédito). 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar o fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Realizar limpeza e desobstrução de vias com queda de 
árvores ou postes 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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ONDAS DE CALOR 

ORIGEM: Natural GRUPO: Meteorológico 

COBRADE: 

 

1. Ondas de calor: 1.3.3.1.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Elaborar estudo censitário e sociológico para 
diagnóstico da população vulnerável (idosos,crianças, 
pessoas com doenças crônicas, em situação de rua e 
trabalhadores expostos ao sol), para embasar ações de 
orientação, abrigamento e/ou assistência; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre cuidados durante períodos de altas 
temperaturas (hidratação, uso de roupas leves, horários 
de exposição ao sol, uso de protetor solar, etc), 
incluindo também trabalhadores rurais; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Ampliar áreas verdes e arborização urbana, priorizando 
escolas, postos de saúde e bairros com alta densidade 
populacional; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar projetos de infraestrutura verde e resiliente 
(telhados verdes, paredes claras, sistema de ventilação 
natura, brises, etc); 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Reforçar plantões, verificar estoques de mantimentos, 
kits de hidratação e revisar abrigos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Criar pontos públicos de hidratação e sombreamento 
temporário em locais de grande circulação (praças, 
rodoviária, unidades de saúde, escolas); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos, com apoio do INMET, defesa civil 
estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Preparar rede de saúde (UBSs e hospitais) para 
aumento da demanda por atendimentos de desidratação 
e insolação; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Manter de prontidão as equipes municipais para 
resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Defesa civil; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
quanto a horários críticos de exposição ao sol, níveis de 
radiação solar, e sobre hidratação adequada 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar a remoção imediata das pessoas em risco,  Defesa civil; 
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afetadas ou em situação de vulnerabilidade, para locais 
seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Mobilizar equipes para prestar auxílio rápido em 
situações de emergência clínica por hipertermia e 
desidratação; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Intensificar visitas domiciliares dos agentes de saúde 
em residências de pessoas dos grupos de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Distribuir água potável e kits de hidratação em 
comunidades vulneráveis; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Ajustar serviços de transporte público coletivo (reforço 
na ventilação e hidratação de motoristas e usuários) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população afetada 

(24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

2.2. ASSISTÊNCIA 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos temporários com condições 
adequadas de higiene, hidratação, vestimentas, 
alimentação, saúde e apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Organizar cadastro das pessoas vulneráveis atendidas 
para acesso e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar impactos na saúde pública (casos atendidos, 
internações, óbitos) e no setor produtivo (perdas 
agrícolas, quedas de produtividade) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 
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 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Suprimento e fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 

Normalizar os serviços de saúde sobrecarregados após 
o período crítico 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
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ONDAS DE FRIO 

ORIGEM: Natural GRUPO: Meteorológico 

COBRADE: 

 

1. Friagem: 1.3.3.2.1 

 

2. Geadas: 1.3.3.2.2 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Elaborar estudo censitário e sociológico para 
diagnóstico da população vulnerável (idosos, crianças, 
pessoas em situação de rua) e em áreas de risco, para 
embasar ações de remoção, realocação, abrigamento 
e/ou assistência; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre percepção de riscos relacionados ao frio 
intenso, bem como para evitar acidentes domésticos em 
decorrência do aquecimento improvisado 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Restringir novas ocupações em áreas de risco e, 
quando necessário, reassentar famílias em locais 
seguros; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Reforçar plantões, verificar estoques de mantimentos, 
kits de agasalhos, colchões e revisar abrigos antes da 
chegada de frentes frias 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Incentivar práticas de proteção agrícola contra geadas 
(uso de coberturas, irrigação anti-geada, cortinas de 
vento, diversificação de cultivos) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Proteger pessoas em situação de rua com abrigamento 
emergencial e distribuição de agasalhos e cobertores 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos, com apoio do INMET, defesa civil 
estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Implementar sistema de alerta específico para frio 
intenso e geadas; 

Defesa civil; 

Ampliar horários e estruturas de acolhimento em 
unidades de assistência social e centros durante alertas 
de frio; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Manter de prontidão as equipes municipais para  Defesa civil; 
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resposta rápida, com articulação com Corpo de 
Bombeiros, Brigada Militar e Defesa Civil Regional; 

 Voluntários; 

 Corpo de bombeiros; 

 Brigada militar 

Ampliar parcerias com entidades sociais, igrejas e 
voluntariado para arrecadação e distribuição de roupas/ 
agasalhos e alimentos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar busca ativa de pessoas em vulnerabilidade 
social 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários 

Instalar pontos de apoio/ aquecimento em locais 
públicos estratégicos (ginásios, escolas, centros 
comunitários) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Voluntários 

Realizar a remoção imediata das pessoas em risco, 
afetadas ou em situação de vulnerabilidade, para locais 
seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população afetada 

(24h); 
- Atendimento médico aos abrigados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos 
animais de estimação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

2.2. ASSISTÊNCIA 

 ATIVAR PROTOCOLO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS EM DESASTRES (VIDE ITEM 10.1 e 10.2) 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer abrigos provisórios com condições adequadas 
de higiene, aquecimento, roupas de frio, alimentação, 
saúde e apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 
Voluntários cadastrados 

Organizar cadastro das famílias atingidas ou de 
pessoas em situação de rua para acesso e benefícios 
sociais e apoio emergencial; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
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 Secretaria Municipal da Fazenda. 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar impactos na saúde pública (casos atendidos, 
internações, óbitos) e no setor produtivo (perdas 
agrícolas, quedas de produtividade) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Implementar programas de apoio a recuperação 
agrícola (assistência técnica, acesso a crédito 
emergencial, distribuição de mudas resistentes ao frio) 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Normalizar os serviços de saúde sobrecarregados após 
o período crítico 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 
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SECA 

ORIGEM: Natural GRUPO: Climatológico 

COBRADE: 

 

1. Estiagem: 1.4.1.1.0 

 

2. Seca: 1.4.1.2.0 

 

4. Baixa umidade do ar: 1.4.1.4.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Elaborar estudo censitário e sociológico para 
diagnóstico da população vulnerável (idosos, crianças, 
pessoas com doenças crônicas, em situação de rua e 
trabalhadores expostos ao sol), para embasar ações de 
orientação, abrigamento e/ou assistência; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Desenvolver programas de educação comunitária e 
escolar sobre cuidados durante períodos de altas 
temperaturas (hidratação, uso de roupas leves, horários 
de exposição ao sol, uso de protetor solar, etc), 
incluindo orientações quanto ao uso racional da água; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Ampliar áreas verdes e arborização urbana, priorizando 
escolas, postos de saúde e bairros com alta densidade 
populacional; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar projetos de infraestrutura verde e resiliente 
(telhados verdes, paredes claras, sistema de ventilação 
natura, brises, etc), bem como de reuso e de reserva de 
água; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Incentivar projetos agrícolas de convivência com a seca 
(uso eficiente da irrigação, cisternas, plantio de espécies 
resistentes, proteção de nascentes e matas ciliar, 
lagoas), de modo a prover o uso sustentável da água e 
recarga de aquíferos; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

Reforçar plantões, verificar estoques de mantimentos, 
kits de hidratação e revisar abrigos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Criar pontos públicos de hidratação e sombreamento 
temporário em locais de grande circulação (praças, 
rodoviária, unidades de saúde, escolas); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Estabelecer rodízio planejado de abastecimento da 
água, em caso de necessidade, com comunicação à 
população; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 AEGEA/CORSAN 

Disponibilizar caminhões pipa para distribuição de água 
potável em zonas atendidas por poços tubulares ou 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
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para dessedentação animal em propriedades rurais; Desenvolvimento Rural; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 AEGEA/CORSAN 

Monitorar continuamente os indicadores e parâmetros 
meteorológicos, com apoio do INMET, defesa civil 
estadual e CEMADEN; 

 Defesa civil; 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Preparar rede de saúde (UBSs e hospitais) para 
aumento da demanda por atendimentos de desidratação 
e insolação; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Divulgar alertas e orientações claras à população 
quanto a horários críticos de exposição ao sol, níveis de 
radiação solar, e sobre hidratação adequada. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES 
(VIDE ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Realizar a remoção imediata das pessoas em risco, 
afetadas ou em situação de vulnerabilidade, para locais 
seguros (ponto de encontro e abrigos);  

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Mobilizar equipes para prestar auxílio rápido em 
situações de emergência clínica por hipertermia e 
desidratação; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU 

Intensificar visitas domiciliares dos agentes de saúde 
em residências de pessoas dos grupos de risco; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Distribuir água potável e kits de hidratação em 
comunidades vulneráveis; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Apoiar produtores rurais, com distribuição emergencial 
de ração animal e água para dessedentação animal; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural; 

Ajustar serviços de transporte público coletivo (reforço 
na ventilação e hidratação de motoristas e usuários); 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

Prestar atendimento às vítimas (pré-hospitalar, intra-
hospitalar e regulação): 
- Pronto atendimento médico para a população afetada 

(24h); 
- Atendimento médico aos abrigados; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Voluntários cadastrados; 

 Brigada militar; 

 Corpo de bombeiros; 

 SAMU; 

 Hospitais e postos de saúde 

Assistência e atendimento médico veterinário aos  Secretaria Municipal do Planejamento, 
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animais de estimação. Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

2.2. ASSISTÊNCIA 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer centros de apoio temporários com condições 
adequadas de higiene, hidratação, alimentação, saúde e 
apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços 

Organizar cadastro das pessoas vulneráveis atendidas 
para acesso e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar impactos na saúde pública (casos atendidos, 
internações, óbitos) e no setor produtivo (perdas 
agrícolas, quedas de produtividade) 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Suprimento e fornecimento de água potável, energia 
elétrica e coleta de resíduos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar; 

 RGE; 

 AEGEA/CORSAN 

Garantir a normalização do transporte e da 
comunicação no município. 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

 Brigada militar 

Normalizar os serviços de saúde sobrecarregados após 
o período crítico 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
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EPIDEMIAS 

ORIGEM: Natural GRUPO: Biológico 

COBRADE: 

 

1. Doenças infecciosas virais: 1.5.1.1.0 

2. Doenças infecciosas bacterianas: 1.5.1.2.0 

3. Doenças infecciosas parasitárias: 1.5.1.3.0 

4. Doenças infecciosas fúngicas: 1.5.1.4.0 

FLUXOGRAMA DE AÇÕES 

1. PRÉ-DESASTRE 

1.1. PREVENÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Fortalecer a vigilância epidemiológica municipal para 
assegurar notificação imediata de casos suspeitos, 
coleta de dados, mapeamento de casos por bairro e 
análise de tendências 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Elaborar ou revisar protocolos locais para detecção 
precoce de surtos, definindo critérios de caso suspeito, 
procedimentos de isolamento e critérios para ativar 
resposta intensificada. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
 

Integrar vigilância sanitária, saúde ambiental, atenção 
básica e hospitalar na análise de riscos, incluindo 
fatores como saneamento, água potável e condições de 
moradia; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Realizar campanhas educativas contínuas (escolas, 
rádio, mídias sociais, igrejas) sobre higiene, vacinação, 
uso de máscara em doenças respiratórias e prevenção 
de aglomerações. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal de Educação 

Garantir cobertura vacinal adequada para doenças com 
imunização disponível (ex.: gripe, febre amarela), 
promovendo campanhas periódicas e busca ativa de 
não vacinados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 
 

Capacitar profissionais de saúde para detecção 
precoce, uso de EPIs e protocolos clínicos atualizados. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Estabelecer canais oficiais de comunicação de risco 
(telefone, redes sociais, aplicativo da prefeitura) para 
orientações e combate à desinformação. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Planejar logística de suprimentos: estoques de EPIs, 
medicamentos, insumos, leitos de isolamento ou 
enfermaria no hospital e UBSs, transporte, ambulâncias 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Avaliar risco de surtos segundo sazonalidade e 
mobilidade humana (festas, saída da cidade, viagens); 
preparar campanhas de sensibilização antes de épocas 
de risco 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Promover políticas de saneamento básico (água limpa, 
esgoto, drenagem) para prevenir doenças transmitidas 
por água ou pela falta de higiene. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
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Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

 Secretaria Municipal do Planejamento, 
Meio Ambiente, Gestão de Projetos e 
Fomento Econômico 

1.2. MITIGAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Garantir que UBSs e hospital tenham pessoal de 
reserva ou escalas reforçadas em momentos críticos 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria 

Realizar simulações e testes de prontidão para surtos 
com práticas de resposta rápida, isolamento de 
pacientes e fluxos de triagem 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Adaptar locais de isolamento em hospitais e UBSs. 
 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Executar o Plano de Contingência e de Proteção da 
Defesa Civil (PLACON); 

 Defesa civil; 

Fomentar acordos intermunicipais ou com o estado para 
suporte mutuo para casos graves, transporte ou 
transferência de pacientes. 

 Defesa civil; 

 Prefeito municipal; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Monitorar constantemente a capacidade hospitalar 
(leitos, UTIs, pessoal), para antecipar saturação. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Promover a gestão dos resíduos de saúde (lixo 
hospitalar, descarte de material contaminado) para 
evitar contaminação secundária. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Estabelecer protocolos de comunicação intersetorial 
com imprensa local para garantir informação oficial e 
evitar boatos 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal deAdministração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

2. GESTÃO DE DESASTRE 

 ATIVAR PLANO DE CONTINGÊNCIA E ESTRUTURA DE COMANDO DE OPERAÇÕES (VIDE 
ITEM 7.2) 

2.1. RESPOSTA 

Ações e atribuições Responsável 

Identificar e isolar rapidamente casos suspeitos em 
UBSs e hospital para conter a transmissão; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Acionar equipes de saúde para intensificar atendimento 
domiciliar em comunidades vulneráveis ou em 
isolamento social; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Montar ou adaptar unidades de atendimento de 
campanha (escolas, ginásios, tendas) para triagem, 
vacinação, ou atendimento de sintomas leves, evitando 
sobrecarga hospitalar; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Reforçar comunicação pública com orientações claras e 
atualizadas sobre sintomas, locais de atendimento, 
medidas de prevenção e condutas em caso de 
sintomas; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Distribuir insumos emergenciais à população: máscaras, 
álcool 70%, kits de higiene, medicamentos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Realizar ações emergenciais de controle de vetores e  Defesa civil; 
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ambientes contaminantes (fumacê, eliminação de focos, 
descontaminação de locais públicos, etc.); 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Estabelecer canal exclusivo de atendimento remoto 
(telefone ou WhatsApp) para dúvidas e triagem inicial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria; 

Reforçar transporte sanitário: ambulâncias, vans, apoio 
a pacientes que precisam de deslocamento para 
atendimento fora do domicílio; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Ativar regulação de leitos e organizar fluxo de referência 
e contra-referência hospitalar; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

2.2. ASSISTÊNCIA 

Ações e atribuições Responsável 

Oferecer centros de apoio temporários com condições 
adequadas de higiene, hidratação, alimentação, saúde e 
apoio psicossocial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Obras Públicas, 
Infraestrutura e Serviços; 

Garantir apoio psicossocial a população afetada e 
profissionais de saúde. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Organizar cadastro das pessoas vulneráveis atendidas 
para acesso e benefícios sociais e apoio emergencial; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Avaliar a necessidade de decretação de: 
- Situação de Emergência (SE), ou; 
- Estado de Calamidade Pública (ECP). 

 Prefeito municipal; 

 Defesa civil; 

 Gabinete de crise 

2.3. RECUPERAÇÃO 

Ações e atribuições Responsável 

Avaliar impactos na saúde pública (n° de casos, 
internações, óbitos), áreas mais atingidas, impacto 
econômico e social; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

Avaliar danos humanos, materiais, ambientais e 
econômicos, elaborando relatórios técnicos; 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal da Agricultura 
eDesenvolvimento Rural. 

Promover a escuta com comunidades para identificar 
falhas na resposta e colher sugestões para o 
aprimoramento do plano 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Facilitar a liberação de recursos e processos de 
aquisição, com base na legislação de Situação de 
Emergência ou de Estado de Calamidade Pública, 
visando suprir as ações emergenciais. 

 Defesa civil; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social; 

 Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão, Recursos Humanos e Ouvidoria. 

2.4. RESTABELECIMENTO DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS 

Ações e atribuições Responsável 

Retomar gradualmente o calendário de vacinação, 
exames e procedimentos eletivos; 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Normalizar os serviços de saúde sobrecarregados após 
o período crítico 

 Secretaria Municipal da Saúde, Família e 
Assistência Social 

Retomar a rotina escolar, social e econômica com 
protocolos de transição. 

 Secretaria Municipal de Educação 
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10. PROTOCOLOS ORGANIZACIONAIS 

10.1. PROTOCOLOS DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS 

Este capítulo, tem como objetivo garantir a organização, funcionamento e 

acolhimento seguro de famílias afetada por desastres naturais, conforme indicado no 

item 9 deste plano. A organização e gestão dos abrigos temporários fica sob 

responsabilidade da Assistência Social, com base na orientação do documento Gestão 

e Funcionamento de Abrigos Provisórios no âmbito da SUAS (BRASIL, 2024). 

Como medida preventiva, será implementado um sistema de pré-

cadastramento de famílias em situação de risco, acionado à medida que os níveis de 

alerta do Plano de Contingência forem evoluindo. O pré-cadastramento tem por 

objetivo agilizar e organizar o processo de abrigamento, verificando previamente: 

 Possibilidade de abrigo em locais familiares (residência de parentes 

ou amigos); 

 Necessidade efetiva de encaminhamento para abrigos temporários 

municipais. 

No ato do pré-cadastramento serão coletadas informações básicas das 

famílias (nome, CPF, telefone), com cruzamento do endereço com as áreas de 

risco definidas pela Defesa Civil Municipal e verificação de necessidades especiais e 

presença de animais (Anexo A). 

Os níveis de acionamento do plano dos abrigos variam conforme as cotas de 

inundação, monitoramento e avanço dos eventos adversos. Estão previstos 3 abrigos 

temporários, conforme quadro apresentado a seguir.  

 

NÍVEIS DE ACIONAMENTO DOS ABRIGOS TEMPORÁRIOS DE 

FAMÍLIAS E ANIMAIS 

NÍVEL 
COTA DE 

INUNDAÇÃO 

N° FAMÍLIAS 

ATINGIDAS 

N° ESTIMADO 

DE PESSOAS 

AÇÕES DE 

ATIVAÇÃO 

ESTRUTURA MÍNIMA 

NECESSÁRIA 

1 10,49 m 40 100 

1° alojamento: 

Ginásio da 

EMEF São José 

(Loteamento 

Popular) 

 4 banheiros 

 4 chuveiros 

 3 tanques 

 80 colchões de 

casal 

 10 tomadas 

2 13,00 m 40 100 
2° alojamento: 

Ginásio da 

 4 banheiros 

 4 chuveiros 
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EMEF 

Conceição 

 3 tanques 

 80 colchões de 

casal 

 10 tomadas 

3 17,00 m 100 200 

3° alojamento: 

Salão A do 

Parque 

Centenário 

 8 banheiros 

 8 chuveiros 

 6 tanques 

 150 colchões de 

casal 

 40 tomadas 

Consulte a localização e especificação dos locais pré-selecionados no Anexo D 

 

Com o objetivo de garantir acolhimento digno, seguro, organizado e adequado, 

são estabelecidos procedimentos de gestão dos abrigos temporários, contando com a 

indicação da infraestrutura mínima para operacionalização adequada destes espaços. 

 

GESTÃO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS DE FAMÍLIAS 

ESPAÇAMENTO 

MÍNIMO 

 12 m² (3x4m) por núcleo familiar (sem móveis); 

 Organizar os móveis em espaço separado das famílias; 

 Organizar os espaços por núcleos familiares 

INSTALAÇÃO E 

INFRAESTRUTURA  

 Divisórias e lonas adequadas para garantir a privacidade; 

 Ventilação natural ou forçada (quando possível) 

 Telhado e piso elevado para proteção contra água e umidade 

 Áreas separadas para as famílias, pessoas com deficiência e idosos; 

INFRAESTRUTURA 

COMPLEMENTAR 

 Energia elétrica e tomadas acessíveis; 

 Tanques para lavagem de roupas (3 tanques para cada 100 pessoas); 

 Água potável e alimentos (previstos via licitação); 

 Área de descarte de lixo com coleta periódica; 

 Iluminação, ventilação e segurança patrimonial; 

 Espaço infantil, com materiais de lúdicos e segurança; 

 Sala de atendimento psicossocial, com privacidade 

MATERIAIS E 

LOGÍSTICA 

 Colchões; 

 Material de base para os colchões (tatames); 

 Cobertores; 

 Kits de higiene; 

 Produtos de limpeza 

 Equipamentos de Proteção Individual (EPIs); 

 Alimentação (café da manhã, almoço e janta) (previamente licitados); 

 Disponibilizar local específico nos abrigos para armazenar e organizar o 

estoque de materiais e mantimentos 

LIMPEZA E HIGIENE 

 Moradores deverão organizar a rotina de limpeza dos seus espaços 

individualizados; 

 Será contratada empresa terceirizada para limpeza periódica dos 

espaços de uso comum; 
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 Material de limpeza deverá ser garantido pela equipe de assistência 

social. 

EQUIPE TÉCNICA EM 

CADA ALOJAMENTO 

 3 servidores públicos em cada alojamento para executar as seguintes 

atividades: 

- Cadastro, recebimento e organização 

- Controle de alimentos, comunicação com a coordenação; 

- Manutenção do diário de campo, com registro das atividades diárias e 

situações ocorridas. 

PROTEÇÃO E 

ACOLHIMENTO 

PSICOSSOCIAL 

 Polícia militar e guarda municipal presentes para garantir a segurança 

patrimonial e ordem; 

 Empresa terceirizada e especializada em segurança e monitoramento; 

 Escuta e atendimento psicossocial; 

 Área segura para recreação de crianças, com brinquedos e atividades. 

 

 

FLUXOS DE ATENDIMENTO EM ABRIGOS TEMPORÁRIOS DE 

FAMÍLIAS 

ETAPA AÇÕES PROPOSTAS 

Recepção e acolhida 

 Equipe treinada presente na entrada do abrigo; 

 Acolhimento humanizado com escuta ativa e linguagem acessível 

 Verificação rápida das demandas urgentes (ferimentos, crise 

emocional); 

 Encaminhamento de grupos prioritários (PCDs, idosos, gestantes, 

crianças desacompanhadas); 

 Orientação inicial sobre o funcionamento do abrigo, regras e direitos 

(vide especificação de regras no Anexo B) 

Cadastramento 

individual e familiar  

 Validação do pré-cadastro; 

 Preenchimento/ complementação do formulário de cadastro (vide 

modelo no Anexo A); 

Triagem e 

classificação de 

necessidades 

 Avaliação dos perfis específicos (pessoa com deficiência, crianças e 

adolescentes, idosos, gestantes/lactantes, pessoas LGBTQIAPN+) 

 Encaminhamento para áreas específicas, se necessário; 

 Anotação das necessidades específicas (higiene, alimentação, suporte 

emocional) 

Encaminhamento para 

espaços de dormitório 

e higiene 

 Atribuição do espaço familiar ou individual (com divisória ou setor 

separado); 

 Entrega de kit individual (colchonete, cobertor, kit de higiene e roupa) 

 Orientação quanto a localização de banheiros, alimentação e apoio 

psicossocial; 

 Registro do espaço familiar na ficha de cadastro. 

Apoio para PETs e 

acompanhamento 

veterinário 

 Cadastro do animal (nome, espécie, porte e tutor responsável); 

 Encaminhamento para espaço próprio e seguro (abrigo, água e 

alimentação); 

 Acesso para vacinação básica, vermifugação, em articulação com 

veterinários voluntários ou secretaria competente. 

Apoio psicossocial e  Oferta de escuta ativa com equipe psicossocial; 
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atendimento 

continuado 

 Atividades para crianças e espaço lúdico; 

 Mediação de conflitos; 

 Encaminhamento ao CRAS, CREAS ou rede de saúde, se necessário. 

Registro e atualização 

diária 

 Atualização do cadastro com novas informações (entradas/saídas de 

membros, adoecimento, transferência); 

 Identificação de demandas não atendidas. 

Planejamento da saída 

e desmobilização 

 Avaliação conjunta com a família sobre possibilidade de retorno ao lar; 

 Encaminhamento a programas habitacionais, auxílio aluguel ou outras 

alternativas previstas pelo governo; 

 Registro formal da saída e motivo 

Encaminhamento após 

abrigo 

 Encaminhamento formal para serviços de proteção social básica e 

especial; 

 Comunicação com conselho tutelar em caso de crianças 

desacompanhadas; 

 Avaliação de necessidades de saúde mental, reabilitação e assistência 

jurídica; 

 Inclusão em programas de renda, aluguel social, reconstrução 

habitacional 

 

10.2. PROTOCOLOS DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS PARA ANIMAIS 

Este capítulo, tem como objetivo garantir a organização, proteção, bem-estar e 

atendimento seguro dos animais domésticos afetados por desastres, conforme indicado 

noitem 9 deste plano. O manejo adequado dos animais, reduz o risco sanitário, previne 

abandono e contribui para segurança emocional das famílias. A organização e gestão 

dos abrigos temporários de animais fica sob responsabilidade da Secretaria Municipal 

do Planejamento, Meio Ambiente, Gestão de Projetos e Fomento Econômico e da 

Secretaria Municipal da Agricultura e Desenvolvimento Rural, com base na orientação 

do documento Manual de Boas-práticas no Abrigamento de Cães e Gatos e Situações 

de Desastres (GEBARA, GALDIOLI e BASTOS, 2024). 

Como medida preventiva, será executado o mesmo sistema de pré-

cadastramento indicado para as famílias, em que constam informações sobre animais 

em situação de risco. O pré-cadastramento é acionado à medida que os níveis de 

alerta do Plano de Contingência forem evoluindo e tem por objetivo agilizar e organizar 

o processo de abrigamento, verificando previamente, conforme dados do Anexo A. 

Com o objetivo de garantir acolhimento digno, seguro, organizado e adequado, 

são estabelecidos procedimentos de gestão dos abrigos temporários, contando com a 

indicação da infraestrutura mínima para operacionalização adequada destes espaços. 
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GESTÃO DE ABRIGOS TEMPORÁRIOS DE ANIMAIS 

ESPAÇAMENTO 

MÍNIMO 

 1,5 a 2 m² por animal de pequeno porte; de 4 m² a 6 m² por animal de 

médio porte; e de 6 m² a 8 m² por animal de grande porte; 

 Organizar os espaços por núcleo familiar, quando houver tutor. 

Mantendo os animais do mesmo tutor juntos sempre que possível; 

 Setorizar os espaços físicos por espécie, porte e comportamento 

(sociáveis, agressivos, fêmeas no cio, silvestres, etc); 

INSTALAÇÃO E 

INFRAESTRUTURA  

 Estruturas cobertas, bem ventiladas e protegidas do vento, chuva e 

insolação; 

 Piso lavável e divisórias seguras para promover limpeza e segurança; 

 Setores separados para quarentena, animais enfermos ou agressivos 

INFRAESTRUTURA 

COMPLEMENTAR 

 Energia elétrica, ventilação adequada e segurança; 

 Água potável e alimentação adequada (previstos via licitação); 

 Área de descarte de lixo com coleta periódica; 

 Área específica para acondicionamento de ração e materiais de apoio; 

 Área de atendimento clínico/ veterinário; 

MATERIAIS E 

LOGÍSTICA 

 Rações específicas, por espécie e porte (estoque suficiente para no 

mínimo 7 dias) 

 Identificação individual dos animais com etiqueta ou coleira; 

 Comedouros e bebedouros individuais; 

 Caixas de transporte; 

 Kit básico de limpeza e higienização de espaços; 

 EPIs para os cuidadores (luvas, botas, avental); 

 Medicamentos essenciais, conforme diretrizes do enfoque de gestão 

animal (vermífugos, antiparasitários, curativos) 

LIMPEZA E HIGIENE 

 Realizar a limpeza pelo menos 1 vez ao dia; 

 Desinfecção periódica dos abrigos e utensílios; 

 Retirada regular das fezes e urina; 

 Água dos bebedouros substituída diariamente 

EQUIPE TÉCNICA EM 

CADA ALOJAMENTO 

 1 responsável pelo manejo a cada turno e equipe de apoio municipal. 

 Médico veterinário de referência (presencial ou plantão) 

 Atividades principais: 

- Cadastro do animal e tutor; 

- Avaliação sanitária inicial; 

- Monitoramento da saúde e comportamento 

- Atualização do registro diário de entradas, saídas e condições dos 

animais 

BEM-ESTAR, MANEJO 

E ATENDIMENTO 

 Atendimento veterinário; 

 Manejo humanitário e prevenção de estresse; 

 Separação e observação de animais com sinais de doença; 

 Passeios breves para cães, quando possível; 

 Orientação ao tutor quanto aos cuidados, medicamentos e condutas. 

 

FLUXOS DE ATENDIMENTO EM ABRIGOS TEMPORÁRIOS DE 
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ANIMAIS 

ETAPA AÇÕES PROPOSTAS 

Recepção e triagem 

inicial 

 Recepção do tutor e identificação do animal; 

 Avaliação rápida da condição física (ferimentos, sinais de estresse, 

suspeita de zoonoses); 

 Separação por porte e espécie; 

 Encaminhamento dos casos urgentes para veterinário. 

Cadastramento do 

animal 

 Preenchimento/ complementação do formulário de cadastro (vide 

modelo no Anexo A). Incluir informações sobre vacinação, medicação, 

necessidades especiais e comportamento; 

 Assinatura de termo de compromisso com o tutor (Anexo C); 

 Caso não seja localizado o tutor, realizar o cadastramento do animal 

individualmente (utilizar o modelo do Anexo A). 

Identificação e 

acomodação 

 Colocação de coleira ou etiqueta numerada; 

 Acomodação em área específica, ou encaminhamento para 

quarentena; 

 Orientações gerais para os tutores sobre as regras do abrigo animal; 

 Entrega do kit básico (comedouro, bebedouro, ração). 

Avaliação veterinária 

básica 

 Exame clínico rápido por médico veterinário; 

 Aplicação de antiparasitário, quando disponível; 

 Definição de cuidados especiais ou de medicações quando necessário; 

 Registro das condições de saúde no formulário do abrigo. 

Acompanhamento 

diário 

 Verificação da saúde, comportamento e bem-estar; 

 Higienização do espaço e troca de água diária; 

 Atualização do diário de campo, com entradas/saídas, sintomas de 

alimentação ou alterações comportamentais; 

 Passeios rápidos para cães, quando possível. 

Apoio veterinário 

contínuo 

 Atendimento conforme demanda (ferimentos, doenças, emergências); 

 Monitoramento de animais agressivos, idosos ou debilitados; 

 Registro de tratamentos ou medicações administradas; 

 Comunicação imediata, caso o animal apresente sinais de zoonoses. 

Planejamento da saída 

 Avaliação das condições do tutor e do animal; 

 Registro formal da saída do animal, assinada pelo tutor; 

 Orientação pós-desabrigo (medicação, cuidados) 

 Atualização dos registros e encerramento do atendimento. 

Encaminhamentos 

especiais 

 Para animais resgatados, sem tutor: 

- Acionamento de protetores parceiros ou ONGs de cuidados de 

animais; 

- Informação do protocolo municipal; 

 Para caso de risco sanitário: 

- Encaminhamento para serviços veterinários especializados; 

 Comunicação com equipe social, quando o tutor não tiver condições de 

recolher o animal. 
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10.3. PROTOCOLOS DE COMUNICAÇÃO 

A comunicação em situações de crise é um eixo estratégico da gestão de 

desastres, pois influencia diretamente a segurança da população, a confiança nas 

instituições e a eficácia da resposta. Uma crise pode ser entendida como qualquer 

situação que ameaça os objetivos, a reputação ou a sobrevivência de uma 

organização, e, nesses cenários, a comunicação institucional é pilar central. É por meio 

dela que são transmitidas informações preventivas, alertas de risco, orientações de 

segurança e atualizações sobre o andamento das ações. Para isso, é fundamental que 

as mensagens sejam emitidas com seriedade, honestidade, responsabilidade e 

transparência. 

Os objetivos da comunicação em situações de crise ou desastre são de 

garantir transparência, acesso rápido às informações, combate às notícias falsas e 

desinformação. Além de fortalecer a confiança da comunidade no poder público, como 

fonte segura de informação. Os princípios norteadores devem ser: 

 Transparência, responsabilidade e clareza; 

 Linguagem acessível, direta e humanizada. 

Todo o planejamento e execução do Plano de Comunicação é de 

responsabilidade da equipe de comunicação do município, que deve garantir o fluxo 

constante de informações e a resposta rápida diante de eventos críticos. É necessário 

revisar periodicamente a composição e o perfil dessa equipe, assegurando que os 

membros tenham capacitação adequada, disponibilidade de acesso e mobilidade 

durante os períodos de crise. 

O plano de ativação rápida do PLACON organiza cores, mensagens e 

instrumentos de alerta para cada estágio da crise, conforme alinhamento dos níveis de 

alerta do PLACON, garantindo padronização e clareza na comunicação com a 

população. 
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PLANO DE ATIVAÇÃO RÁPIDA – COMUNICAÇÃO PLACON 

NÍVEL 1 – ATENÇÃO 
 Comunicação preventiva  

 Cor: verde – abaixo de 7,00m 

NÍVEL 2 – ALERTA 
 Instruções para deslocamento e segurança 

 Cor: amarelo – de 7 a 10,50 m 

NÍVEL 3 – INUNDAÇÃO 

 Mensagens instantâneas 

 Cor: vermelho – acima de 10,50 m 

Alerta de sirenes: educar a população com alertas de sirenes 

identificando quando entrar em cota de inundação e cada nível 

determinado com antecedência 

TAMPLATES E 

IDENTIDADE VISUAL 

 Templates de mensagens padronizados para cada nívelutilizando as 
cores anteriormente determinadas, continuarutilizando a arte já 
conhecida pelo público e somente alterar a cor de acordo com o nível; 

 Utilizar mapas da cidade com a identificação das áreas de risco de 
alagamento já identificadas pela defesa civil; 

 Uso de cores e símbolos que facilitem a compreensão rápida do 
status da crise. 

 

A eficiência do processo de comunicação depende da definição clara dos 

canais oficiais e das informações vinculadas em cada um deles. O quadro a seguir 

reúne os principais meios de comunicação a serem utilizados durante uma crise, bem 

como orientações para seu uso de forma integrada, evitando sobreposição ou 

contradição de informações. 

 

CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

REDES SOCIAIS DO 

MUNICÍPIO (COC) 

 Comunicação direta e imediata, com monitoramento e respostas 

rápidas, setor de comunicação faz plantões para emitir boletins. 

 Todas as publicações dever ser publicadas no feed e compartilhadas 

nos stories 

SITE DO MUNICÍPIO 

(COC) 

 Página dedicada à divulgação do Plano de Contingência, com mapas 

interativos e contatos emergenciais (divulgadas em redes sociais 

também); 

COMUNICADOS DE 

IMPRENSA 

 Envio de informações oficiais aos veículos de comunicação; 

 Todas as comunicações oficiais aos veículos de imprensa serão 

centralizadas na pessoa responsável pelo relacionamento com veículos 

de imprensa e qualquer informação divulgada por terceiro não será 

considerada posicionamento oficial da administração municipal; 

 Criação de grupo com jornalistas para o envio centralizado de 

informações. 

REUNIÕES 

PRESENCIAIS 

 Com grupos específicos, quando necessário para determinar planos e 

treinamentos. 

CARROS DE SOM(COC) 
 Em áreas de risco iminente de alagamento, o texto precisa ser claro e 

curto. 
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Ex 1: “Atenção, moradores! A prefeitura informa: o nível do rio está 

subindo rapidamente. Por segurança, arrumem seus pertences 

essenciais e deixem suas casas o quanto antes” 

WHATSAPP(COC) 

 Canal direto com a comunidade, com envio automático de boletins 

para que as informações cheguem aos moradores com mais agilidade, 

evitando inclusive a busca ativa por informações 

RÁDIOS 
 Determinar parceria com as rádios locais para que elas informem as 

medições dos níveis dos rios em tempo real. 

CANAIS OFICIAIS DE 

COMUNICAÇÃO (COC) 

REDES SOCIAIS DO MUNICÍPIO 

Postagens diárias: 

 Facebook 

 Instagram 

 Whatsapp business 

SITE OFICIAL DO MUNICÍPIO Página com informações de risco 

CARROS DE SOM 
Responsável pela gravação das 

mensagens 

WHATSAPP INFORMATIVO 
Moradores recebem boletins, sem 

necessidade de buscar ativamente 

ASSESSOR DE IMPRENSA 
Pessoa específica, designada para a 

comunicação com jornalistas 

 

Mesmo após a ocorrência de desastre ou crise, a comunicação continua sendo 

fundamental para manter a população informada sobre ações de recuperação, 

restabelecimento dos serviços e prestação de contas, cujas estratégias e diretrizes de 

comunicação são estabelecidas no quadro seguinte. 

 

COMUNICAÇÃO PÓS-CRISE 

BOLETINS DE 

RECUPERAÇÃO 

 Em redes sociais: atualizações sabre obras, assistência humanitária, 
retorno de serviçostodas informaçõespublicadas no feed com repostadas 
nos stories; 

 Registro de todos os momentos, incluindo doações, perdas na cidade e 
entregas de doações, para arquivamento e caso necessário, para 
prestação de contas futuras. Os vídeos e fotos devem ser horizontais e 
verticais, organizados em uma pasta na nuvem que pertence ao setor de 
comunicação. 

APOIO À POPULAÇÃO 

Comunicação clara sobre: 

 Abrigos temporários 

 Doações 

 Auxílios e benefícios 

AVALIAÇÃO E 

MELHORIA CONTINUA 

 Pesquisar com moradores sobre a efetividade da comunicação; 

 Revisão e atualização periódica do plano de comunicação com base 

em: feedbacks, novas tecnologias e melhores práticas; 

 

Buscando-se fomentar uma cultura permanente de prevenção de desastres e 

resiliência, preveem-se também ações voltadas a fortalecer a comunicação preventiva, 

https://www.facebook.com/PrefeituraSSCai/?locale=pt_BR
https://www.instagram.com/prefeiturasscai/
https://www.saosebastiaodocai.rs.gov.br/
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preparando a população para eventos críticos mesmo antes da sua ocorrência, por 

meio de atividades educativas, materiais de apoio e estratégias de aproximação da 

Defesa Civil com a comunidade. 

 

COMUNICAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO PERMANENTE 

PROGRAMAÇÃO NAS 

ESCOLAS 

 Promover palestras e oficinas com foco na prevenção e primeiros 
socorros; 

 Executar ações e projetos que reforcem e exercitem o aprendizado dos 
simulados e das oficinas de prevenção (ex: teatros, escritas de cartas ou 
notícias, etc) 

TREINAMENTOS E 

SIMULADOS 

 Criação do projeto ―Agente Comunitário de Risco‖: líderes locais 

treinados para apoiar a comunicação e ações emergenciais. Os líderes 

mantêm contato direto com o setor de comunicação para determinar as 

informações que podem ser repassadas nos bairros e comunidades 

MATERIAIS 

INFORMATIVOS E DE 

INSTRUÇÃO 

 Cartilhas: impressas e digitais, distribuídas em escolas, postos e 

comércios, com informações sobre níveis de alerta, rotas de fuga e locais 

de apoio; 

 QR codes: distribuir em pontos pela cidade com informações e 

orientações; 

 Vídeos curtos e acessíveis: que orientem, informem e que deem 

dicas de segurança em casos de crise, para vinculação em redes sociais; 

 Sinalização estratégica: placas e totens indicando áreas seguras e 

históricos de enchentes; 

 Incentivo à consulta do site da SACE: para monitoramento do nível 

do Rio Cadeia (sem réguas instaladas); 

RESTRUTURAÇÃO 

COMUNICATIVA DA 

DEFESA CIVIL 

Fomentar a presença da Defesa Civil municipal mais próxima da 

comunidade, incentivar a participação em programações escolares, criar 

layout específico e um mascote para a Defesa Civil que possa aproximá-la 

do público jovem. 

CENTRAL DE 

ATENDIMENTO 24H 

 Criar uma linha direta para emergências e dúvidas, deixar template pré-

prontos com números de emergência para efetivar uma comunicação 

rápida com a comunidade 

 Monitorar as redes sociais para combater desinformação e fornecer 

atualizações oficiais. Criar uma campanha de combate a desinformação 

em meio a crise, com checagem da informação com órgãos 

responsáveis e publicações rápidas para evitar pânico da população. 

Selo ―fake alerta‖. 

 
 
11. PRINCIPAIS CONCEITOS 

ABRIGO TEMPORÁRIO 
Espaço físico destinado ao acolhimento emergencial de 
pessoas afetadas por desastres, garantindo condições mínimas 
de segurança, higiene e dignidade 

AMEAÇA 
Evento físico, fenômeno ou atividade humana com potencial de 
causar danos humanos, materiais, econômicos ou ambientais 

ALERTA Situação que indica possibilidade de ocorrência de evento 
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adverso, demandando monitoramento e preparação 

CALAMIDADE PÚBLICA 
Situação anormal, provocada por desastres, que compromete 
substancialmente a capacidade de resposta do poder público 

COBRADE 
Sistema oficial que classifica e codifica os desastres no Brasil, 
agrupando-os por origem (geológica, hidrológica, meteorológica, 
climatológica, biológica etc.) 

CONTINGÊNCIA 
Conjunto de medidas e ações planejadas para resposta a 
situações emergenciais 

COTA DE INUNDAÇÃO 
Nível do rio que, ao ser atingido, provoca alagamento de áreas 
urbanas ou rurais previamente mapeadas 

DANOS 
Conjunto de prejuízos ou perdas resultantes da ocorrência de 
um desastre, que podem ser classificados em humanos, 
materiais, ambientais e econômicos 

DANOS AMBIENTAIS 
Prejuízos que afetam o equilíbrio dos ecossistemas, a qualidade 
da água, do ar, do solo e da biodiversidade 

DANOS ECONÔMICOS 
Perdas financeiras diretas e indiretas em atividades produtivas, 
comércio, serviços e infraestrutura 

DANOS HUMANOS 
Perdas relacionadas a vidas humanas, ferimentos, 
desaparecimentos, afetados ou desabrigados em função do 
desastre 

DANOS MATERIAIS 
Destruição ou comprometimento de edificações, obras públicas, 
equipamentos, veículos e bens móveis ou imóveis 

DEFESA CIVIL 
Conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e 
reconstrutivas destinadas a evitar ou minimizar os desastres 

DESASTRE 

Resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo 
homem, sobre um ecossistema vulnerável, causando danos 
humanos, materiais e/ou ambientais e consequentes prejuízos 
econômicos e sociais 

EMERGÊNCIA 
Situação anormal, provocada por desastres, que afeta a 
comunidade local, exigindo ação imediata do poder público 

ENXURRADA 
Enchente súbita causada por chuvas intensas em bacias de 
rápida resposta 

ESTADO DE 
CALAMIDADE PÚBLICA 
(ECP) 

Situação anormal, provocada por desastres, que afeta a 
comunidade local, exigindo ação imediata do poder público 

GABINETE DE CRISE 

Estrutura de coordenação temporária, integrada por 
representantes de secretarias, órgãos e instituições, com a 
finalidade de tomar decisões estratégicas durante eventos 
críticos 

INUNDAÇÃO 
Elevação gradual do nível de rios ou cursos d’água, provocando 
extravasamento 

PLANO DE 
CONTINGÊNCIA 
(PLACON) 

Instrumento de gestão que organiza a resposta e a recuperação 
diante de eventos adversos 

PREVENÇÃO 
Conjunto de ações antecipatórias destinadas a evitar a 
ocorrência de desastres ou reduzir seus impactos 

RESILIÊNCIA 
Capacidade de resistir, absorver, adaptar-se e recuperar-se de 
eventos adversos. 

RISCO 
Combinação da probabilidade de ocorrência de um evento 
adverso (ameaça) com a magnitude de seus potenciais 
impactos sobre a população, os bens e o meio ambiente 

SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA (SE) 

Reconhecimento legal de condição anormal que compromete 
parcialmente a capacidade de resposta do município. 
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VULNERABILIDADE 
Condição que aumenta a suscetibilidade de pessoas, sistemas 
ou territórios a sofrerem impactos de desastres. 

 

12. SIGLAS E ABREVIATURAS 

AEGEA/CORSAN 
Companhia Riograndense de Saneamento (companhia de 
abastecimento de água e coleta de esgoto) 

COBRADE Classificação e Codificação Brasileira de Desastres 

CEMADEN 
Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais 

CREPDEC Coordenadoria Regional de Proteção e Defesa Civil 

ECP Estado de Calamidade Pública 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INMET Instituto Nacional de Meteorologia 

 PNPDEC Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 

PMSB Plano Municipal de Saneamento Básico 

PMMA Plano Municipal da Mata Atlântica 

PLACON Plano de Contingência 

RGE Rio Grande Energia (concessionária de energia) 

SE Situação de Emergência 

SUAS Sistema Único de Assistência Social 
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14. ANEXOS 

ANEXO A: FICHA DE CADASTRAMENTO DE FAMÍLIAS E ANIMAIS PARA ABRIGOS 

TEMPORÁRIOS 

FICHA DE CADASTRAMENTO DE FAMÍLIAS E ANIMAIS PARA ABRIGOS 
TEMPORÁRIOS 

NOME DO RESPONSÁVEL: 

CPF: 

TELEFONE DE CONTATO: 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: 

N° DE PESSOAS NA CASA: 

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO: 
☐SIM ☐ NÃO 

N° DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO:   
NECESSIDADES ESPECIAIS: 

☐SIM ☐ NÃO 

Especificar: 

 

 

ACEITA IR PARA ALOJAMENTO PÚBLICO? 
☐SIM ☐ NÃO 

Observação: 

 

 

Assinatura do responsável: 

 

ESPECIFICIDADES DO NÚCLEO FAMILIAR 

MEMBRO CPF IDADE 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

7.   

Observação: 

 

 

  

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO   

ANIMAL ESPÉCIE GÊNERO IDADE VACINADO DESMIRFUGADO 

1.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

2.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

3.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

4.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

5.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

6.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 



  

PLACON - Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil  

São Sebastião do Caí/RS  V.25 | Rev. 00| Pg72/86 

7.  ☐ M ☐ F  ☐ SIM ☐ NÃO ☐ SIM ☐ NÃO 

Observação: 

 

 

        

PARA PREENCHIMENTO E CONTROLE DO MUNICÍPIO 

FAMÍLIA INGRESSOU EM ABRIGO? 
☐SIM ☐ NÃO 

ANIMAIS INGRESSARAM EM ABRIGO? 
☐SIM ☐ NÃO 

NOME DO ABRIGO: 

N° DO ESPAÇO DESTINADO À FAMÍLIA: 

DATA DE ENTRADA: 

DATA DE SAÍDA: 

MOTIVO DA SAÍDA: 

Observações: 

 

 

 

 

 

Ficha de cadastramento de famílias e animais para abrigos temporários V.25 | Rev. 01 
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ANEXO B: REGRAS DE CONVIVÊNCIA NOS ABRIGOS TEMPORÁRIOS 

 

REGRAS DE CONVIVÊNCIA NOS ABRIGOS TEMPORÁRIOS 

 Regra Detalhamento para controle interno 

1 
É obrigatória a identificação nas entradas e 
saídas do alojamento. 

Controle deve ser realizado pela equipe 
responsável 

2 
As visitas são permitidas apenas no 
período diurno, com identificação prévia. 

Das 8h às 18h, mediante cadastro de 
visitantes 

3 Horário de silêncio a partir das 22h  

4 
Saídas entre as 22h e 6h devem ser 
justificadas previamente. 

Trabalhadores noturnos devem apresentar 
comprovante previamente. 

5 
Cada família deve indicar um membro para 
colaborar com a limpeza e organização do 
espaço. 

Exceto idosos, pessoas com deficiência e 
menores de idade. 

6 É proibido fumar dentro do alojamento. 
Poderá ser estabelecida uma área externa 
para fumantes 

7 
É proibida a entrada e consumo de bebidas 
alcoólicas e outras drogas. 

 

8 
Não serão permitidas pessoas sob o efeito 
de álcool ou outras drogas 
 

Esta regra deverá ser destacada em 
negrito e disponibilizada em cartazes 
grandes pelos murais 

9 
Proibida a entrada com armas de fogo ou 
armas brancas 

A segurança poderá realizar 
revistapreventiva. 

10 
É proibido circular sem camisa ou com 
roupas íntimas no alojamento 

Reforço de regras básicas deconvivência 
erespeito ao espaço coletivo. 

11 
Crianças e adolescentes não devem 
circular sozinhos nas áreas comuns. 

Especialmente em banheiros, cozinha e 
refeitório. Recomenda-se sempre o 
acompanhamento par adulto responsável. 

12 
Proibido o ingresso de animais domésticos 
no alojamento (cães, gatos, etc.). 

Espaços externos ou lares temporários 
para animais podem ser considerados 
com apoio da Defesa Civil. 

13 

Cada pessoa é responsável por seus 
pertences e os de sua família. Cuide 
especialmente de carteira, documentos e 
dinheiro. 

Não deixe objetos de valor à vista; 
mantenha-os sempre guardados e 
seguros. 

14 
Proibido o recebimento de doações 
diretamente nos abrigos. 

Todas as doações devem ser 
encaminhadas a central de arrecada ao 
municipal. 

15 
E proibido cozinhar dentro dos 
alojamentos. 

A alimenta ao será provida conforme o 
piano logístico estabelecido. 

16 
Móveis e eletrodomésticos das famílias 
permanecerão em local separado, sem 
acesso durante o período de abrigo. 
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ANEXO C: TERMO DE COMPROMISSO DE TUTOR DE ANIMAL EM ABRIGO 

TEMPORÁRIO 

 
Eu, __________________________________, CPF __________________, residente 

no endereço _________________________________________________, tutor(a) do(s) 
animal(is) abaixo identificado(s), declaro para os devidos fins que estou ciente e de acordo com 
as normas de funcionamento do Abrigo Temporário Municipal para Animais, instituído para 
atendimento emergencial em situação de desastre. 
 
ANIMAL ESPÉCIE GÊNERO 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

  ☐ M ☐ F 

 
COMPROMISSOS DO TUTOR: 
Ao assinar este termo, comprometo-me a: 
1. Responsabilidades gerais: 
- Garantir que todas as informações prestadas são verdadeiras e atualizadas; 
- Manter contato ativo com a coordenação do abrigo durante o período de permanência do animal; 
- Retirar o animal do abrigo assim que as condições de retorno forem restabelecidas ou quando 
solicitado pela equipe responsável; 
- Informar imediatamente qualquer alteração de telefone, endereço ou condição clínica do animal. 
2. Responsabilidades gerais: 
- Assegurar que o animal não apresenta riscos à equipe, aos demais animais ou ao público; quando 
necessário, permitir o uso de dispositivos de contenção recomendados pelo médico veterinário; 
- Autorizar a equipe técnica a realizar procedimentos de manejo básico (contenção, higienização e 
alimentação); 
- Fornecer informações prévias sobre comportamento agressivo, medo, ansiedade ou qualquer outra 
condição que possa comprometer o manejo seguro. 
3. Sobre saúde e atendimento veterinário: 
- Autorizar a realização de avaliações veterinárias, vermifugação, antipulgas, vacinação de emergência 
e primeiros socorros, conforme disponibilidade e necessidade; 
- Estar ciente de que o abrigo temporário não substitui atendimento veterinário especializado e que 
eventuais tratamentos complexos deverão ser providenciados pelo tutor. 
 
NORMAS DO ABRIGO: 
Declaro estar ciente de que: 
- O abrigo temporário tem caráter emergencial e provisório; 
- A permanência do animal está condicionada à disponibilidade de espaço e aos critérios municipais de 
proteção; 
- Visitas, horários de alimentação e protocolos de higiene seguirão regras próprias definidas pela 
coordenação; 
- É proibida a retirada do animal por terceiros não autorizados; 
- Em caso de abandono intencional, poderão ser aplicadas medidas administrativas e legais, conforme 
legislação vigente (Lei Federal nº 14.064/2020 – Maus-tratos). 

 
Assinatura do tutor: 

 

 

Assinatura do responsável pelo abrigo 
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ANEXO D: ESPECIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS ABRIGOS TEMPORÁRIOS 

 

ABRIGO 
TEMPORÁRIO 01:  

GINÁSIO DA EMEF SÃO JOSÉ 
(LOTEAMENTO POPULAR) 

ENDEREÇO: 
Rua Vereador José Goularte,bairro Rio Branco, São Sebastião 
do Caí/RS 

LOCALIZAÇÃO: 
Lat. -29.567400° 
Long. -51.355668° 

INFRAESTRUTURA 
DISPONÍVEL: 

Pavilhão coberto, com aproximadamente 1500 m², com paredes 
(de até 2,5 m de altura) no perímetro e piso. 

N° PROVÁVEL DE 
FAMÍLIAS ALOCADAS: 

40 
N° ESTIMADO DE 
PESSOAS ABRIGADAS: 

100 

ESTRUTURA MÍNIMA 
NECESSÁRIA PARA 
ATENDIMENTO: 

 4 banheiros 

 4 chuveiros 

 3 tanques 

 80 colchões de casal 

 10 tomadas 

IMAGEM DO LOCAL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ROTAS DE ACESSO: 

A partir do Bairro Navegantes (Centro Integrado Navegantes) 

ROTA 01: 
1. Siga na direção norte na R. Gen. Câmara em direção à 

R. Tiradentes 
2. Vire à direita na 1ª rua transversal para R. Tiradentes 
3. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
4. Vire à direita na ERS-122 
5. Vire à direita na R. Da Boate 
6. Vire à direita na R. Ijui 
7. Vire à esquerda na R. Ver. José Goularte 

 
ROTA 02: 

1. Siga na direção norte na R. Gen. Câmara em direção à 
R. Tiradentes 

2. Vire à direita na 1ª rua transversal para R. Tiradentes 
3. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
4. Vire à direita na R. Construtor Eugênio Paulo 
5. Vire à esquerda na R. Viamão 
6. Vire à esquerda na R. Ver. José Goularte 
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Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

 

ROTAS DE ACESSO: 

A partir do bairro Quilombo(Associação dos Moradores do 
Bairro Quilombo) 

ROTA 01: 
1. Siga na direção leste na R. Bento Gonçalves em direção 

à R. Esperanto 
2. Vire à esquerda na R. Esperanto 
3. Vire à direita na R. Silvestre Klein 
4. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
5. Vire à direita na ERS-122 
6. Vire à direita na R. Da Boate 
7. Vire à direita na R. Ijui 
8. Vire à esquerda na R. Ver. José Goularte 

 
ROTA 02: 

1. Siga na direção leste na R. Bento Gonçalves em direção 
à R. Esperanto 

2. Vire à esquerda na R. Esperanto 
3. Vire à direita na R. Silvestre Klein 
4. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
5. Vire à direita na R. Construtor Eugênio Paulo 
6. Vire à esquerda na R. Viamão 
7. Vire à esquerda na R. Ver. José Goularte 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
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ABRIGO 
TEMPORÁRIO 02:  

GINÁSIO DA EMEF CONCEIÇÃO 

ENDEREÇO: 
Rua Eva de Azevedo Vieira, n° 95, bairro Conceição, São 
Sebastião do Caí/RS 

LOCALIZAÇÃO: 
Lat. -29.621912° 
Long. -51.312492° 

INFRAESTRUTURA 
DISPONÍVEL: 

Pavilhão coberto, com aproximadamente 1000 m², com paredes 
(de até 2,5 m de altura) no perímetro e piso. 

N° PROVÁVEL DE 
FAMÍLIAS ALOCADAS: 

40 
N° ESTIMADO DE 
PESSOAS ABRIGADAS: 

100 

ESTRUTURA MÍNIMA 
NECESSÁRIA PARA 
ATENDIMENTO: 

 4 banheiros 

 4 chuveiros 

 3 tanques 

 80 colchões de casal 

 10 tomadas 

IMAGEM DO LOCAL: 

 

ROTAS DE ACESSO: 

A partir do Bairro Navegantes (Centro Integrado Navegantes) 

ROTA 01: 
1. Siga na direção norte na R. Gen. Câmara em direção à 

R. Tiradentes 
2. Vire à direita na 1ª rua transversal para R. Tiradentes 
3. Vire à direita na Av. Dr. Bruno Cassel 
4. Pegue a ERS-122 
5. Mantenha-se à esquerda para permanecer na ERS-122 
6. Curva suave à esquerda na R. Ver. Nene Souza 
7. Vire à direita na Av. Ver. Nelson Hoff 
8. Vire à direita na R. Eva De Azevedo Vieira 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
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ROTAS DE ACESSO: 

A partir do bairro Quilombo(Associação dos Moradores do 
Bairro Quilombo) 

ROTA 01: 
1. Siga na direção leste na R. Bento Gonçalves em direção 

à R. Esperanto 
2. Vire à esquerda na R. Esperanto 
3. Vire à direita na R. Silvestre Klein 
4. Vire à direita na Av. Dr. Bruno Cassel 
5. Pegue a ERS-122 
6. Mantenha-se à esquerda para permanecer na ERS-122 
7. Curva suave à esquerda na R. Ver. Nene Souza 
8. Vire à direita na Av. Ver. Nelson Hoff 
9. Vire à direita na R. Eva De Azevedo Vieira 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

 

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
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ABRIGO 
TEMPORÁRIO 03: 

SALÃO A DO PARQUE CENTENÁRIO 

ENDEREÇO: 
Avenida Dr. Bruno Cassel, n° 848, bairro Vila Rica, São 
Sebastião do Caí/RS (utilizar a entrada sul do parque - próximo da 

Sec. Saúde) 

LOCALIZAÇÃO: 
Lat. -29.584374° 
Long. -51.366183° 

INFRAESTRUTURA 
DISPONÍVEL: 

Pavilhão coberto, com aproximadamente 1800 m², com paredes 
fechadas no perímetro e piso. Dispõe de sanitários. 

N° PROVÁVEL DE 
FAMÍLIAS ALOCADAS: 

100 
N° ESTIMADO DE 
PESSOAS ABRIGADAS: 

200 

ESTRUTURA MÍNIMA 
NECESSÁRIA PARA 
ATENDIMENTO: 

 8 banheiros 

 8 chuveiros 

 6 tanques 

 150 colchões de casal 

 40 tomadas 

IMAGEM DO LOCAL: 

 

ROTAS DE ACESSO: 

A partir do Bairro Navegantes (Centro Integrado Navegantes) 

ROTA 01: 
1. Siga na direção norte na R. Gen. Câmara em direção à 

R. Tiradentes 
2. Vire à direita na 1ª rua transversal para R. Tiradentes 
3. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
4. Vire à esquerda na R. do Parque 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
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ROTAS DE ACESSO: 

A partir do bairro Quilombo(Associação dos Moradores do 
Bairro Quilombo) 

ROTA 01: 
5. Siga na direção leste na R. Bento Gonçalves em direção 

à R. Esperanto 
6. Vire à esquerda na R. Esperanto 
7. Vire à direita na R. Silvestre Klein 
8. Vire à esquerda na Av. Dr. Bruno Cassel 
9. Vire à esquerda na R. do Parque 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

 

ROTAS DE ACESSO: 

A partir do bairro Vila Rica 

ROTA 01: 
1. Siga na direção leste na R. Feliz em direção a R. 

Salvador do Sul 

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1KY7tcrQhqYtXTSRISi256-1HzE1somY&usp=sharing
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2. Vire à esquerda na R. Salvador do Sul 
3. Continue para R. Duque de Caxias 
4. Vire à direita na R. do Parque 

Consulte as rotas completas CLICANDO AQUI 

 
  

Ficha de especificação de abrigos temporários – abrigo 3 V.25 | Rev. 00 
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ANEXO E: LOCALIZAÇÃO E CONTATO DA REDE DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 

 

CENTRO DE SAÚDE ENDEREÇO TELEFONE 

UBS CENTRAL 
CENTRO DE SAÚDE 
DR. BRUNO CASSEL 

Av. Dr. Bruno Cassel, 848 – Bairro Vila Rica, 
São Sebastião do Caí/RS 

(51) 3635-2599 

UBS CONCEIÇÃO 
Travessa Esporte Clube Conceição, 35 – 
Bairro Conceição, São Sebastião do Caí/RS. 

(51) 3635-2500 

UBS LOTEAMENTO 
POPULAR 

Rua Osvaldo Cruz, 315 – Loteamento 
Popular, São Sebastião do Caí/RS 

(51) 3635-3818 

UBS NAVEGANTES 
Rua Oderich, 494 – Bairro Navegantes, São 
Sebastião do Caí/RS 

(51) 3635-2570 

UBS SÃO MARTIM 
Rua G, 240 – Bairro São Martim, São 
Sebastião do Caí/RS 

(51) 3536-2224 

CAPS ANCORAGEM 
Rua Pinheiro Machado, 509 –Centro, São 
Sebastião do Caí/RS 

(51) 3635-2500 

CMDC 
Av. João Pereira, 827 – Centro, São 
Sebastião do Caí/RS 

 

HOSPITAL SAGRADA 
FAMÍLIA 

Madre Regina Protmann, 567 –Centro, São 
Sebastião do Caí/RS 

(51) 3635-6500 

HOSPITAL REGIONAL 
DE MONTENEGRO 

R. Assis Brasil, 1621 - Centro, 
Montenegro/RS (localizado a 15 km de 
distância que é referência junto ao estado 
para atendimento de traumatologia e casos 
de AVC) 

(51) 3632-1233 
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https://www.google.com/search?q=UBS+Concei%C3%A7%C3%A3o&oq=UBS+Concei%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIHCAIQABiABDIHCAMQABiABDINCAQQLhivARjHARiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBBzQ1M2owajmoAgawAgHxBddfKordUR_W&sourceid=chrome&ie=UTF-8&lqi=Cg9VQlMgQ29uY2Vpw6fDo29IuZbMxZWtgIAIWh8QABABGAAYASIPdWJzIGNvbmNlacOnw6NvKgQIAxAAkgEXY29tbXVuaXR5X2hlYWx0aF9jZW50ZXKaASNDaFpEU1VoTk1HOW5TMFZKUTBGblNVUmxjM0I1VUZsQkVBRaoBTRABKhMiD3VicyBjb25jZWnDp8OjbygMMh8QASIbW8a1zbOpswao2Exp9mfgCDMmUt4wxgrL8j64MhMQAiIPdWJzIGNvbmNlacOnw6Nv-gEECAAQDw
https://www.google.com/search?q=UBS+Loteamento+Popular%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifPmahR-hcr1EQ9WjzE-pD7-Jmmycg%3A1759253002357&ei=ChLcaJHJFYmq1sQP8piduAc&ved=0ahUKEwiR9pmSgIGQAxUJlZUCHXJMB3cQ4dUDCBA&uact=5&oq=UBS+Loteamento+Popular%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiL1VCUyBMb3RlYW1lbnRvIFBvcHVsYXIsIHPDo28gc2ViYXN0acOjbyBkbyBjYcOtMgsQLhiABBjHARivATIGEAAYFhgeMgUQABjvBTIIEAAYgAQYogQyCBAAGKIEGIkFMgUQABjvBUiXHVAAWOobcAB4AZABAZgBgwKgAdIgqgEGMC4yMS4yuAEDyAEA-AEC-AEBmAIWoALpIJgDAJIHBjAuMTcuNaAHtL8BsgcGMC4xNy41uAfpIMIHBjItNi4xNsgH4wE&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?q=UBS+Navegantes%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifMrrr12yPWLpNSYWuLR7ErwJOlRNA%3A1759253029286&ei=JRLcaKibEfXU1sQP47rt4A4&ved=0ahUKEwjowYWfgIGQAxV1qpUCHWNdG-wQ4dUDCBA&oq=UBS+Navegantes%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiJ1VCUyBOYXZlZ2FudGVzLCBzw6NvIHNlYmFzdGnDo28gZG8gY2HDrTIEEAAYHjIFEAAY7wUyCBAAGIAEGKIEMgUQABjvBTIIEAAYgAQYogQyBRAAGO8FSJMPUABYAHAAeACQAQCYAasBoAGrAaoBAzAuMbgBDMgBAPgBAvgBAZgCAaACtgGYAwCSBwMwLjGgB5QEsgcDMC4xuAe2AcIHAzMtMcgHCA&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?q=UBS+S%C3%A3o+Martim%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifME1E81KZj4UAzRrG_0-zoC_WiW1Q%3A1759253043804&ei=MxLcaLbqMK_V1sQPwfCRAQ&ved=0ahUKEwj2z_ulgIGQAxWvqpUCHUF4JAAQ4dUDCBA&uact=5&oq=UBS+S%C3%A3o+Martim%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKFVCUyBTw6NvIE1hcnRpbSwgc8OjbyBzZWJhc3Rpw6NvIGRvIGNhw60yBRAAGO8FMggQABiABBiiBDIIEAAYgAQYogQyCBAAGIAEGKIEMggQABiABBiiBEi2BVAAWKECcAB4AZABAJgBswGgAYgEqgEDMC4zuAEDyAEA-AEB-AECmAIBoAK3AZgDAJIHAzAuMaAHgjOyBwMwLjG4B7cBwgcDMy0xyAcM&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?q=CAPS+ANCORAGEM%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifPESaZ9cck0SlYloUpjkPeQKBbk0A%3A1759253056746&ei=QBLcaIesLebg1sQPo_6BoAo&ved=0ahUKEwiHzJGsgIGQAxVmsJUCHSN_AKQQ4dUDCBA&uact=5&oq=CAPS+ANCORAGEM%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiJ0NBUFMgQU5DT1JBR0VNLCBzw6NvIHNlYmFzdGnDo28gZG8gY2HDrTIFEAAYgAQyBhAAGAUYHjIIEAAYgAQYogQyCBAAGIAEGKIEMggQABiABBiiBDIIEAAYgAQYogRIwARQAFgAcAB4AJABAJgBsAGgAbABqgEDMC4xuAEDyAEA-AEC-AEBmAIBoAK-AZgDAJIHAzAuMaAHyQOyBwMwLjG4B74BwgcDMy0xyAcM&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?q=Hospital+Sagrada+Fam%C3%ADlia%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifPqft6l0UlBwB58YzJiP-q5J7YnDA%3A1759253111115&ei=dxLcaP7oBuGz1sQP_8Px0Qc&ved=0ahUKEwi-gIjGgIGQAxXhmZUCHf9hPHoQ4dUDCBA&uact=5&oq=Hospital+Sagrada+Fam%C3%ADlia%2C+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiMkhvc3BpdGFsIFNhZ3JhZGEgRmFtw61saWEsIHPDo28gc2ViYXN0acOjbyBkbyBjYcOtMgUQABiABDIEEAAYHjIEEAAYHjIEEAAYHjIGEAAYBRgeMggQABgFGAcYHjIGEAAYBRgeMggQABgFGAcYHjIIEAAYBRgHGB4yBRAAGO8FSJACUABYAHAAeACQAQCYAbgBoAG4AaoBAzAuMbgBA8gBAPgBAvgBAZgCAaACwwGYAwCSBwMwLjGgB_0IsgcDMC4xuAfDAcIHAzMtMcgHCA&sclient=gws-wiz-serp&lqi=CjJIb3NwaXRhbCBTYWdyYWRhIEZhbcOtbGlhLCBzw6NvIHNlYmFzdGnDo28gZG8gY2HDrUiLjZT_64CAgAhaURAAEAEQAhgAGAEYAhgDGAQYBRgGIjFob3NwaXRhbCBzYWdyYWRhIGZhbcOtbGlhIHPDo28gc2ViYXN0acOjbyBkbyBjYcOtKggIAhAAEAEQApIBEGdlbmVyYWxfaG9zcGl0YWyqAWQKCC9tLzBocG5yEAEyHxABIhtbxp0OzH36KpPijfGVApBUNvpKYoEKiVPxorYyNRACIjFob3NwaXRhbCBzYWdyYWRhIGZhbcOtbGlhIHPDo28gc2ViYXN0acOjbyBkbyBjYcOt
https://www.google.com/search?q=Hospital+Regional+de+Montenegro&sca_esv=fe0ebb4ec3b321c8&sxsrf=AE3TifOuQ360V6muiwF9DsGoH59qZdyY_g%3A1759253125814&ei=hRLcaPGzMfnc1sQPjtTu0QE&ved=0ahUKEwixionNgIGQAxV5rpUCHQ6qOxoQ4dUDCBA&uact=5&oq=Hospital+Regional+de+Montenegro&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiH0hvc3BpdGFsIFJlZ2lvbmFsIGRlIE1vbnRlbmVncm8yBRAAGIAEMgYQABgWGB4yCBAAGIAEGKIEMggQABiABBiiBDIIEAAYgAQYogQyCBAAGIAEGKIEMggQABiABBiiBEj6AVAAWABwAHgBkAEAmAGvAaABrwGqAQMwLjG4AQPIAQD4AQL4AQGYAgGgAsABmAMAkgcDMC4xoAfABLIHAzAuMbgHwAHCBwMzLTHIBw0&sclient=gws-wiz-serp


  

PLACON - Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil  

São Sebastião do Caí/RS  V.25 | Rev. 00| Pg85/86 

ANEXO F: LOCALIZAÇÃO E CONTATOS DE SECRETARIAS E ÓRGÃOS 

AUXILIARES 

 TELEFONE INFORMAÇÕES GERAIS 

1ª COORDENADORIA 
REGIONAL PROTEÇÃO 
DE DEFESA CIVIL 
(1ª CREPDEC) 

(51) 985382421 
(Centro de Operações 
da Defesa Civil 
(CODEC)) 

Coordenador: Major/ PM TIAGO RAIMANN 
DA SILVA 
Email: defesacivil-
metropolitana@casamilitar.rs.gov.br 

CORPO DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 

193 
(51) 36351949 

 

POLÍCIA MILITAR (27° 
BPM) 

190 
(51) 36351220 

Av.Dr.Bruno Cassel, Centro, São Sebastião 
do Caí/RS 

POLÍCIA CIVIL  (51) 3649-8046 
Rua Cel. Paulino Teixeira, 700, Centro, São 
Sebastião do Caí/RS 

POLÍCIA RODOVIÁRIA 
ESTADUAL 

198  

POLÍCIA RODOVIÁRIA 
FEDERAL 

(51) 99294-9652 
(UOSL) 
(51) 99434-1038 / (51) 
3375-9718 (UOM) 

Unidade operacional São Leopoldo (UOSL): 
del01p02.rs@prf.gov.br 
Unidade operacional Montenegro (UOM): 
del04p02.rs@prf.gov.br 

SAMU 192 
Avenida Osvaldo Aranha, no bairro Vila 
Rica, São Sebastião do Caí/RS 

CONSELHO TUTELAR (51) 998160049 
R. Mal. Floriano Peixoto, 491 - Sala 05 - 
Centro, São Sebastião do Caí 

RGE 
(51) 999550002 
0800 970 09 00 

 

AEGEA/CORSAN (51)997046644  

EMATER (51) 99509-6397 
Av. Dr. Bruno Cassel, 170 - Centro, São 
Sebastião do Caí/RS 

SECRETARIA MUNICIPAL 

DE OBRAS PÚBLICAS, 

INFRAESTRUTURA E 

SERVIÇOS 

(51) 3635-2534 obras@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DA SAÚDE, FAMÍLIA E 
ASSISTÊNCIA SOCIALL 

(51) 3635-2599 saude@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DO PLANEJAMENTO, 
MEIO AMBIENTE, 
GESTÃO DE PROJETOS 
E FOMENTO 
ECONÔMICO 

 (51) 3635-2500  meioambiente@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 

(51) 3635-2500 educacao@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO, 
GESTÃO, RECURSOS 
HUMANOS E OUVIDORIA 

 (51) 3635-2500 ouvidoria@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DA AGRICULTURA E 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL 

 (51) 3635-2565 agricultura@saosebastiaodocai.rs.gov.br 

DEFESA CIVIL 
MUNICIPAL DE SÃO 
SEBASTIÃO DO CAÍ 

(51) 98050-9627 defesacivil@saosebastiaodocai.rs.gov.br 
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tel:51-985382421-centro-de-operacoes-da-defesa-civil-codec
tel:51-985382421-centro-de-operacoes-da-defesa-civil-codec
tel:51-985382421-centro-de-operacoes-da-defesa-civil-codec
tel:51-985382421-centro-de-operacoes-da-defesa-civil-codec
https://www.google.com/search?q=corpo+de+bombeiros+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&oq=CORPO+DE+BOMBEIROS+s%C3%A3o+sebas&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCAgAEEUYJxg7MggIABBFGCcYOzIGCAEQRRg5MgcIAhAAGIAEMggIAxAAGBYYHjIICAQQABgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCDI2MDBqMGo0qAIAsAIB&sourceid=chrome&ie=UTF-8
tel:513635-1220
https://www.google.com/search?q=POL%C3%8DCIA+CIVIL+S%C3%83O+SEBASTI%C3%83O+DO+CA%C3%8D&oq=POL%C3%8DCIA+CIVIL+S%C3%83O+SEBASTI%C3%83O+DO+CA%C3%8D&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCggAEEUYFhgeGDkyCAgBEAAYFhgeMggIAhAAGBYYHjIKCAMQABiABBiiBDIKCAQQABiABBiiBDIHCAUQABjvBdIBCDM0ODZqMGo0qAIAsAIB&sourceid=chrome&ie=UTF-8
mailto:del01p02.rs@prf.gov.br
mailto:del04p02.rs@prf.gov.br
https://www.google.com/search?q=EMATER+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&oq=EMATER+s%C3%A3o+sebasti%C3%A3o+do+ca%C3%AD&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQABjvBTIKCAIQABiABBiiBDIKCAMQABiABBiiBDIKCAQQABiABBiiBNIBCDQ4MjhqMGo0qAIAsAIB&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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ANEXO G: MAPA DE VULNERABILIDADES HIDROGRÁFICAS E DECLIVIDADES 

 

 

 

OBS:O mapa foi extraído do Anexo X do Plano Diretor Municipal de São Sebastião do Caí – Revisão de 

novembro de 2024 (SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ, 2025) 

 


